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INTRODUÇÃO 
MASCuLiNIDAdES, EMPATIA 

E Não VIOLêNCiA: 
CAMINhOS PArA A INTERveNçãO 

COM jOVENS Em RIsCO
Tatiana Moura e Marta Mascarenhas

 
 
 
Este manual, e os conjuntos de ferramentas específicas para cada con-
texto nele incluídos, servem de guia para profissionais que lidam dia-
riamente com estes jovens, para a academia e responsáveis por deci-
sões políticas empenhados/as em promover a igualdade de género, a 
formação transformadora e a reabilitação enquanto trabalham com jo-
vens em risco nestes contextos críticos, nomeadamente o trabalho com 
menores não acompanhados e jovens em centros de detenção juvenil1.

Analisar a intersecção entre o género, a vulnerabilidade dos/as jovens 
e o sistema de justiça juvenil requer uma abordagem holística e dife-
renciada. Cada secção deste manual foi elaborada por especialistas nas 
suas respetivas áreas, oferecendo perspetivas e estratégias práticas 
para promover resultados positivos e mudanças transformadoras.

Aprofundámos vários tópicos considerados essenciais para compreen-
der e abordar as realidades multifacetadas enfrentadas por jovens, tan-
to em centros educativos (Portugal e Croácia) como nas instituições 
para menores não acompanhados (Espanha). Os materiais específicos 
do toolkit foram criados com base na reflexão e análise de necessidades 

1 Em Portugal, designados por centros educativos (nota de tradução).
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e características de cada contexto nacional realizadas pelo consórcio do 
projeto, recolhidas durante a fase de avaliação diagnóstica e com base 
nos resultados do estudo exploratório sobre atitudes, comportamentos 
e perceções de jovens em risco quanto às suas atitudes em relação a 
masculinidade e questões de género. Num primeiro momento foi con-
cebido e testado um programa transformador de normas de género em 
centros educativos na Croácia e em Portugal, bem como em centros 
para menores não acompanhados em Espanha em 2023 e, com base 
nessa experiência de aprendizagem, foram construídas as sessões e 
kits finais, a fim de dotar os e as profissionais com ferramentas práticas 
para trabalhar com estes públicos específicos.

No Capítulo 1 é apresentada a Metodologia X-MEN, uma abordagem 
abrangente destinada a aumentar a eficácia das intervenções de trans-
formação de normas de género.

O Capítulo 2 explora as intrincadas intersecções entre género e outras 
identidades sociais nas culturas organizacionais dos centros de migra-
ção. Mediante a utilização de uma lente matizada de interseccionali-
dade, são oferecidas perspetivas sobre a desconstrução de barreiras, 
a promoção da inclusão e o fomento de práticas sensíveis ao género 
nestes contextos.

No terceiro capítulo, os autores mergulham no domínio das emoções, 
reconhecendo o seu profundo impacto no bem-estar e nas experiên-
cias de jovens em risco. Através de estratégias práticas e abordagens 
empáticas, oferecem orientações sobre como lidar eficazmente com as 
emoções, promover a saúde mental e cultivar ambientes de apoio.

No Capítulo 4, a autora aborda o tema essencial do trauma e das masculini-
dades. Baseando-se em princípios profissionais da área do trauma, oferece 
uma visão sobre o reconhecimento, as respostas e o suporte a pessoas afe-
tadas pelo trauma, procurando contribuir para a cura e a resiliência.

O Capítulo 5 destaca o potencial transformador do artivismo no contex-
to da programação transformadora de normas de género com jovens 
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em risco. Através da expressão criativa e do ativismo, salientam a forma 
como a arte pode servir como uma ferramenta poderosa para amplificar 
vozes, promover a mudança social e fomentar a solidariedade.

Por último, o Capítulo 6, resultante do programa em Portugal, inclui 
um conjunto de sugestões de atividades X-MEN, que correspondem 
ao guião final das atividades implementadas no contexto deste projeto 
nos 6 Centros Educativos nacionais. Reconhecendo a diversidade dos 
contextos socioeconómicos em que estes centros operam, esta sec-
ção oferece uma visão sobre como enfrentar os desafios e potenciar 
as oportunidades específicas de cada zona, com especialistas que pro-
curaram elaborar recomendações e recursos adaptados para abordar 
eficazmente as nuances contextuais.
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EMPATIA E NÃO VIOLÊNCIA 

– A meTÁFORA OCuLtA
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EMPATIA E NÃO VIOLÊNCIA 

– A meTÁFORA OCuLtA
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 #1 



Na busca por igualdade entre homens e mulheres, é essencial reco-
nhecer o poder transformador das metáforas que ressoam junto de 
diversos públicos. A metáfora dos X-MEN, extraída da popular banda 
desenhada de 1963, oferece um quadro convincente para promover 
abordagens transformadoras de normas de género, em particular na 
promoção de masculinidades não violentas e cuidadoras entre pessoas 
jovens. Ao estabelecermos paralelismos entre o mundo desconhecido 
das personagens X-MEN e os desafios enfrentados pelos/as jovens no 
contacto com as normas de género, e ao navegarem nos seus proces-
sos de socialização, podemos inspirar mudanças positivas e capacitar 
esta geração para abraçar perspetivas mais inclusivas e equitativas so-
bre as masculinidades.

Compreender a metáfora dos X-MEN

Os X-MEN, um grupo de mutantes com capacidades únicas, enfrentam, 
em particular na sua adolescência, preconceitos e discriminação social 
devido às suas diferenças. Isto reflete os desafios que os jovens encon-
tram quando tentam libertar-se dos papéis e expectativas tradicionais 
de género (ou quando tentam corresponder a essas expectativas). Ao 
utilizar a metáfora dos X-MEN, podemos enquadrar o percurso em di-
reção a masculinidades não violentas e empáticas como uma missão 
possível e desejável, encorajando os e as jovens a abraçar as suas qua-
lidades e potenciais únicos e a desafiar as normas sociais que perpe-
tuam comportamentos prejudiciais.X
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Um dos temas-chave da narrativa dos X-MEN é o combate contra uma 
força vilã, que procura impor os seus pontos de vista ao mundo. Do mes-
mo modo, as abordagens transformadoras de normas de género visam 
desmantelar masculinidades hegemónicas, violentas e dominantes, le-
vando os jovens a questionar estereótipos nocivos que contribuem para 
violências e desigualdades que os afetam a si e a quem os/as rodeia. Ao 
destacar os modelos positivos da metáfora e no projeto X-MEN, pode-
mos incentivar jovens a rejeitar normas nocivas e a redefinir a masculini-
dade de uma forma que promova a empatia, a comunicação e o respeito.

Todos/as temos (super)poderes 

A metáfora dos X-MEN também enfatiza o poder do trabalho em equi-
pa e da colaboração. Na luta contra o preconceito e a discriminação, os 
X-MEN retiram força da sua diversidade e unem-se contra um inimigo 
comum – no caso do Projeto X-MEN, uma sociedade sexista, patriar-
cal, racista e injusta. Isto serviu como uma analogia poderosa para pro-
mover grupos inclusivos que celebram a diversidade das expressões e 
identidades de género. Ao fomentar um sentido de solidariedade entre 
jovens, podemos criar ambientes onde as masculinidades não violentas 
não só são aceites como também celebradas e valorizadas.

A metáfora dos X-MEN apela a uma mudança de perspetiva, posicio-
nando os/as jovens como participantes ativos na construção de uma so-
ciedade mais justa e equitativa. Ao trabalharmos com pessoas jovens 
para se verem a si próprias como agentes de mudança, podemos incen-
tivar um sentido de responsabilidade e responsabilização pela promo-
ção de masculinidades solidárias. Esta abordagem não se basta com a 
mera consciencialização, promovendo um compromisso com a ação e a 
defesa de direitos que vai além do crescimento pessoal para contribuir 
para uma mudança social mais ampla.

A metodologia escolhida baseia-se em dados que demostram como a 
exposição à violência de crianças, raparigas e rapazes (por exemplo, 
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violência doméstica, castigos corporais, violência comunitária, violên-
cia escolar, guerra e violência pós-guerra) pode levar à normalização 
de comportamentos violentos, incluindo a violência baseada no género 
(VBG) e uma série de problemas de saúde mental, bem como influen-
ciar o uso da violência na idade adulta (Taylor et al., 2016; Till-Tents-
chert, 2017; Myers et al., 2018).

A exposição à violência pode ser definida como agressão física dire-
ta, ameaças de danos físicos e psicológicos ou ser testemunha de tais 
comportamentos e pode revestir implicações contribuindo para traje-
tórias de ansiedade e sintomas depressivos, com um impacto descrito 
na saúde dos e das jovens quando atingem a idade adulta (Felitti et al., 
1998; Heinze et al., 2017). Um estudo da Johns Hopkins Bloomberg 
School of Public Health (Blum et al., 2019) demonstrou que 46% dos/
as adolescentes participantes no estudo relataram ter sofrido violência. 
O relatório também destacou que os rapazes têm maior probabilidade 
de se tornarem violentos na idade adulta devido a normas de género rí-
gidas, enquanto as raparigas tendem a apresentar níveis mais elevados 
de depressão. Além disso, grupos específicos (por exemplo, migrantes, 
refugiados, jovens em risco, etc.) podem enfrentar riscos mais significa-
tivos de VBG devido, por exemplo, a terem sido deslocados de famílias 
e comunidades ou a terem testemunhado ou sido expostos a formas 
extremas de violência, o que pode ser frequentemente o caso de ‘crian-
ças em conflito com a lei’ e ‘jovens refugiados e migrantes’.

De acordo com o Estudo sobre o Papel dos Homens na Igualdade de 
Género (Study on the Role of Men in Gender Equality), a perpetração 
de violência ou a vitimização por parte dos homens depende da idade 
(Belghiti-Mahut et al., 2012), e os comportamentos violentos e a nor-
malização da violência podem ser transmitidos de geração em gera-
ção (Belghiti-Mahut et al., 2012; Till-Tentschert, 2017). Atualmente, 
a relação entre a exposição de homens e mulheres jovens à violência 
e a sua transmissão intergeracional está bem estabelecida. Tanto tes-
temunhar como ser vítima de violência têm associações semelhantes 
com a agressão e a perpetração de violência nas suas múltiplas for-
mas. Por exemplo, o International Men and Gender Equality Survey on 

X
-M

EN
: M

as
cu

lin
id

ad
es

, E
m

pa
tia

 e
 N

ão
 V

io
lê

nc
ia

14



Urban Violence - IMAGES (Taylor et al., 2016) concluiu que a exposi-
ção à violência urbana antes dos 18 anos (no espaço privado e públi-
co) estava fortemente associada à perpetuação da violência na idade 
adulta. Também demonstrou que a exposição à violência fora de casa 
está altamente relacionada com o uso de violência em casa (a violência 
também está relacionada com atitudes em relação à igualdade de gé-
nero, com homens e mulheres inquiridos no inquérito a demonstrarem 
atitudes menos equitativas em relação ao género quando a exposição 
à violência era maior).

Em sentido idêntico, Belghiti-Mahut et al. (2012) também demons-
traram que a violência é frequentemente influenciada pelos contextos 
institucionais desses rapazes e homens. Por exemplo, embora a vio-
lência ocorra em (quase) todas as esferas da sociedade durante a ado-
lescência (entre os 12 e os 18 anos de idade), pode ser exacerbada em 
instituições específicas onde o risco de exposição à violência é conside-
ravelmente maior do que noutros locais, como nas forças armadas, pri-
sões, centros de detenção juvenil, campos de refugiados, entre outros. 
Tratam-se, na sua maioria, de instituições hierarquizadas e bastante 
“isoladas” do mundo exterior, o que constitui um desafio para as atuais 
estratégias de promoção da igualdade entre homens e mulheres.

Mais recentemente, o objetivo de interromper ciclos de violência tem 
sido associado ao esforço de promoção de relações positivas e não vio-
lentas, promovendo normas de género e masculinidades menos rígidas 
e mais equitativas. Foram envidados vários esforços para o envolvi-
mento dos homens e das masculinidades no âmbito da Agenda Euro-
peia para a Igualdade de Género (Estratégia para a Igualdade de Géne-
ro 2020-2025; Compromisso Estratégico da Comissão Europeia para a 
Igualdade de Género 2016-2019, Programa de Estocolmo 2010-2014, 
Regulamento da UE Nº 6060/2013, Diretiva 2012/29/UE. 2011/99/UE, 
2011/36/UE, Convenção de Istambul (2016), Diretiva 2011/99/UE re-
lativa à decisão europeia de proteção, etc.).

É, portanto, neste contexto que o Projeto X-MEN salienta a necessidade 
de visar rapazes e homens jovens que estejam em risco ou socialmen-
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te excluídos, que tenham sido vítimas ou testemunhas de violência e/
ou sido perpetradores de violência, no âmbito de ações e intervenções 
que visem combater a violência baseada no género e promover a igual-
dade. No entanto, devido à complexidade do enquadramento, as me-
todologias transformadoras utilizadas precisavam de ser adaptadas e 
construídas de forma sensível ao género e à idade, codesenvolvidas de 
forma participativa com as vozes dos e das jovens, utilizando as artes 
como estratégia de promoção de debates e de assegurar a sustentabi-
lidade do projeto (por exemplo, trabalhando a componente de género 
nestas instituições).

O método X-MEN 

O projeto foi concebido em torno de dois grupos de jovens conside-
rados em risco de exclusão social: “jovens em conflito com a lei” (em 
Portugal e na Croácia) e “jovens menores estrangeiros não acompanha-
dos” (em Espanha). Abordámos o primeiro grupo no que é designado 
em Portugal e na Croácia como sistema de justiça juvenil. O segundo 
grupo foi abordado tendo em conta o sistema espanhol de acolhimento 
de menores não acompanhados. A escolha de Portugal e da Croácia 
para trabalhar com “jovens em conflito com a lei” deve-se à atual in-
suficiência de estratégias para este grupo-alvo. Esta limitação foi de-
tetada em projetos anteriores levados a cabo pelo mesmo consórcio 
(por exemplo, Projeto EQUI-X). O mesmo se aplica ao caso espanhol, 
em que o contexto escolar é alvo de várias iniciativas, mas, no caso dos 
jovens migrantes, existe uma grande dificuldade em desenvolver ações 
que visem promover atitudes de igualdade de género com enfoque na 
masculinidade. O estabelecimento institucional de práticas e estraté-
gias de promoção da igualdade de género é vital para um futuro sem 
violência de género. Neste sentido, a integração da dimensão de género 
proposta por X-MEN dirigiu-se a profissionais e especialistas em exer-
cício (profissionais dos serviços de reinserção social, entre outros) que 
trabalham com os nossos principais grupos-alvo de jovens. Entende-
mos como profissionais “em exercício” aqueles e aquelas que integram 
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o quadro de pessoal permanente das instituições onde se encontram 
estes e estas jovens, tais como diretores/as, assistentes sociais, auxilia-
res, educadores/as, psicólogos/as, etc.

Quando desenhamos uma intervenção com crianças institucionaliza-
das, para além das questões éticas e metodológicas, é necessário in-
terrogarmo-nos sobre a cultura organizacional do local onde pretende-
mos realizar as atividades/oficinas. Não há neutralidade neste domínio. 
Cada instituição tem a sua própria dinâmica, história, estilo de lideran-
ça, tomada de decisões, modelos de masculinidade/feminilidade, etc. 
A cultura organizacional pode ser entendida como um conjunto de ati-
tudes, experiências, crenças e valores que permeiam uma entidade ou 
organização. A cultura de uma organização não é permanente ou rígida, 
mas pode ter dificuldade em adaptar-se a mudanças ou a propostas 
para fazer as coisas de forma diferente.

Quando uma pessoa formadora se aproxima de uma instituição, deve 
primeiro conhecer o seu funcionamento, as condições de trabalho 
do pessoal, não só dos/as assistentes sociais ou educadores/as, mas 
também de outro pessoal, como seguranças ou pessoal da cozinha. O 
sucesso da nossa intervenção dependerá, em parte, das alianças que 
criarmos com o pessoal da instituição. Além disso, quando as ativida-
des terminam e partimos, as pessoas que ficam e que devem assegurar 
a continuidade do nosso programa devem ser as pessoas que estão 
em contacto diário com os jovens. Não podemos pretender sensibilizar 
os e as jovens para os impactos que o sexismo acarreta nas suas vidas 
quando as pessoas educadoras do centro podem, através das suas prá-
ticas e discursos, continuar a reforçar inadvertidamente tais estereóti-
pos de género. Da mesma forma, não podemos provocar uma reflexão 
nos/as jovens sobre a violência que viveram e sofreram se esta conti-
nuar a ser uma realidade na dinâmica interna da instituição.

A metodologia X-MEN utiliza ferramentas sincronizadas e reflexivas 
sobre as normas de género que abordam a construção de identidades 
não violentas de rapazes e raparigas (entre os 12 e os 18 anos de ida-
de). Estas ferramentas (ou sessões, com um mínimo de 12 horas de in-
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tervenção) foram codesenvolvidas com os grupos-alvo de jovens, mas 
foram concebidas para profissionais em exercício que trabalham nos 
contextos institucionais com estas crianças. As atividades propostas 
procuram dotar os/as profissionais com estratégias para responder a 
experiências adversas na infância e promover relações positivas e não 
violentas. Além disso, o X-MEN realizou iniciativas de formação desses/
as profissionais, sensibilizando-os/as para a possibilidade de transmi-
tirem, muitas vezes de forma inconsciente, estereótipos de género no 
seu exercício profissional e traçando caminhos para o prevenir.

Em suma, o X-MEN atua aos níveis individual e institucional, ao:

Promover masculinidades não violentas e cuidadoras, incentivando 
jovens rapazes a assumirem responsabilidades de cuidado e relações 
não violentas, e envolvendo-os em iniciativas que combatam a violên-
cia de género e promovam a igualdade de género.

Envolver as vozes e perspetivas de jovens homens e mulheres no de-
senvolvimento de ferramentas que promovam a igualdade de género.

Melhorar a prestação de serviços a jovens em risco ou socialmente 
excluídos, reforçando as capacidades dos/as profissionais que traba-
lham com estes/as jovens (professores, serviços sociais, trabalhadores 
de abrigos, etc.) através de programas de formação transformadores de 
normas de género sobre a prevenção de violência baseada no género, 
aumentando a sua capacidade de envolver os rapazes na prevenção 
deste tipo de violência e na promoção da igualdade de género.

Reforçar a resposta institucional através da capacitação de funcioná-
rios/as e decisores públicos e das relações entre o meio académico e as 
organizações da sociedade civil (OSC) em torno da prevenção da vio-
lência baseada no género e do programa de inclusão social dos jovens, 
reforçando a cooperação interinstitucional.

Contribuir para a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável 2030, da Estratégia para a Igualdade de Género 2020-
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2025, das diretivas europeias e dos planos nacionais de igualdade de 
género e de prevenção da violência baseada no género.

A incorporação da metáfora dos X-MEN nos debates sobre abordagens 
transformadoras de normas de género para masculinidades não vio-
lentas oferece uma perspetiva nova e cativante. Ao explorar os temas 
universais de empowerment, diversidade e resiliência presentes na nar-
rativa dos X-MEN, podemos inspirar um diálogo significativo e encora-
jar mudanças positivas. O percurso em direção a masculinidades não 
violentas, cuidadoras e empáticas não é apenas pessoal, mas também 
um esforço coletivo que requer a colaboração de diversas vozes e expe-
riências. A metáfora e a metodologia X-MEN servem como um podero-
so catalisador para transformar a narrativa em torno da masculinidade 
e criar um futuro mais inclusivo e equitativo para todas as pessoas.





A AbOrdAgeM INTErSeCCIONAL 
NO TrAbALhO COM 

JOVENS EM SITuAÇÃO 
de vULnErAbILIdAdE

 #2

Valentina Longo



Em 1851, Sojourner Truth proferiu o seu famoso discurso Ain’t I a wo-
man?2  na Convenção de Akron (Ohio) sobre os direitos das mulheres. 
Num contexto de mobilização para a abolição da escravatura nos Esta-
dos Unidos, Truth, uma mulher afro-americana e antiga escrava, salien-
ta a dupla subordinação encarnada na sua vida: ser mulher e escrava. 
Aponta, como explica Angela Davis (2004), o preconceito e o racismo 
que perpassam o novo movimento de mulheres, que deixa de fora das 
suas análises e reivindicações todas aquelas pessoas que não perten-
cem à burguesia branca.

Um século mais tarde, em 1978, a Declaração do Coletivo do Rio Com-
bahee deixa claro que as mulheres negras

“[...] também muitas vezes temos dificuldade em separar a 
opressão de raça da opressão de classe e da opressão sexual, 
porque, nas nossas vidas, elas são, na maior parte das vezes, vivi-
das simultaneamente”, deixando claro que não se trata de uma 
discriminação que simplesmente se soma na mesma pessoa, mas 
de um sistema de opressão que se corporiza em vidas concretas, 
ampliando cada fonte de desigualdade: “Não temos privilégios ra-
ciais, sexuais, heterossexuais ou de classe em que confiar, nem te-
mos sequer o acesso mínimo aos recursos e ao poder que os gru-
pos que possuem qualquer um destes tipos de privilégios detêm”.

2 Disponível em inglês em: https://thehermitage.com/wp-content/uploads/2016/02/Sojourner-
-Truth_Aint-I-a-Woman_1851.pdf. Pode ler a biografia de Truth: Gilbert, O. (1850).  Narrative of 
Sojourner Truth: a northern slave, emancipated from bodily servitude by the state of New York, in 
1828. Boston, impresso para o autor.
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Analisamos esta genealogia porque nos permite alargar a nossa com-
preensão de como funcionam os mecanismos de opressão/privilégio, 
que é o que queremos desmantelar tanto quanto possível quando tra-
balhamos com jovens vulneráveis.

A ideia é também realçar a dívida que temos para com o feminismo 
negro em termos dos argumentos que sustentam a interseccionalida-
de. Esta dívida estende-se à criação do conceito, uma vez que foi outra 
mulher afro-americana, Kimberle Crenshaw, que o cunhou em 1989, 
no contexto do processo judicial DeGraffenreid vs. General Motors. No 
caso em questão, cinco mulheres negras a quem foi recusado emprego 
numa fábrica alegaram que a rejeição se baseava na sua identidade. 
O tribunal decidiu que não havia discriminação, uma vez que a fábrica 
contratava tanto homens como mulheres negras. No entanto, o que o 
tribunal não teve em conta foi o facto de a fábrica ter contratado ho-
mens negros e mulheres brancas, mas ter excluído sistematicamente 
as mulheres negras. Na altura, não existia um termo para descrever 
este fenómeno, pelo que Crenshaw decidiu criar um enquadramento 
teórico para nomear e desafiar o padrão de desigualdades incorporado 
em vidas muito desiguais.

É necessário adotar uma perspetiva interseccional no trabalho com 
crianças e adolescentes vulneráveis, sejam eles/as migrantes sem refe-
rências familiares ou jovens sob medidas judiciais, para poder planear e 
realizar intervenções transformadoras. Com isso, entendemos que nos-
sas ações visam desarticular a forma como as desigualdades se expres-
sam em cada vida, sabendo que estamos imersos num mundo estrutu-
ralmente desigual que consegue moldar vidas muito pouco equitativas.

Uma definição poderosa de interseccionalidade que permite a autorre-
flexividade – central para o trabalho de intervenção social – e consegue 
trazê-la para os processos de intervenção social é a seguinte:

A interseccionalidade promove uma compreensão dos seres hu-
manos como sendo moldados pela interação de diferentes lug-
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ares sociais (e.g., ‘raça’/etnia, condição indígena, género, classe, 
sexualidade, geografia, idade, deficiência/incapacidade, estatuto 
de migração, religião). Estas interacções ocorrem num contexto 
de sistemas e estruturas de poder interligados (e.g., leis, políticas, 
governos estatais e outras uniões políticas e económicas, insti-
tuições religiosas, meios de comunicação social). Através destes 
processos são criadas formas interdependentes de privilégio e 
opressão moldadas pelo colonialismo, imperialismo, racismo, ho-
mofobia, capacitismo e patriarcado (Hankivsky, 2014, p. 2)

Transpondo esta visão do conceito para uma perspetiva de intervenção 
com as crianças com quem trabalhamos, reconhecemos a necessidade 
de alargar a forma como as olhamos e os instrumentos que utilizamos, 
passando de uma visão monofocal para uma visão multifocal (Pérez 
Orozco, 2004). A visão multifocal permite-nos ver as pessoas com as 
suas desigualdades incorporadas, sem simplificar e reduzir as suas vi-
das e a nossa intervenção a uma única dimensão. Não se trata tanto de 
trabalhar sobre as identidades, mas sim sobre as relações de poder que 
se materializam em situações e espaços concretos, sobre as discrimina-
ções num sistema de desigualdades estruturais.

Enquanto profissionais, na maioria dos casos pessoas caucasianas com 
formação superior que trabalham com uma perspetiva de género so-
bre as masculinidades, herdamos uma visão Eurocêntrica. Trata-se de 
desconstruir os nossos próprios estereótipos baseados em imagens co-
loniais e conceitos europeus de modernidade, refletindo sobre as inter-
venções que realizamos para que não se tornem instrumentos de dis-
ciplina e normalização. A forma como olhamos para as pessoas jovens, 
e o que conseguimos ver, traduz-se na capacidade - ou falta dela - de 
chegar ao que as magoa. O privilégio masculino que queremos abordar 
é complexo e está interligado com outros focos de desigualdade, como 
o estatuto de migração ou a cor da pele, a idade, entre outros – e impor-
ta perguntar: onde é que se situam na nossa sociedade? Que lugares 
sociais habitam?X
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Como pessoas educadoras, formadoras e investigadoras feministas, 
estas perguntas ajudam-nos a lê-los como rapazes numa realidade 
racista, ou, por outras palavras, a enriquecer o olhar que aprendemos 
há anos sobre a “dominação masculina” (Bourdieu, 2000) com uma lo-
calização racializada que tem em conta a herança colonial, tal como o 
racismo vivido por muitas das pessoas com quem trabalhamos. E per-
guntar-lhes quais são as feridas que lhes doem e de que sofrem para 
podermos acompanhá-los numa transição para a vida adulta o mais 
decente possível. Por feridas que doem, referimo-nos ao que Maria Ro-
dó-Zárate designa de “desconfortos sistémicos ou sistemáticos” (2021, 
p. 108). Estes são aqueles que surgem da incorporação de posições de 
opressão em algum sistema que produz desigualdade, como ser uma 
pessoa negra na Europa. Rodó-Zárate relaciona a perspetiva estrutu-
ral com os desconfortos que, por sua vez, geram emoções entendidas 
como práticas sociais e culturais e não como estados psicológicos (ibid., 
p. 114) e propõe utilizar a ferramenta dos Mapas de Relevo da Expe-
riência (Relief Maps) para concetualizar e explorar a interseccionalidade 
incorporada em cada indivíduo a partir de uma abordagem geográfica, 
social e emocional3.  Ultrapassando uma visão reducionista e simples, 
a autora propõe que aprendamos a abraçar a ferida interseccional, um 
paradoxo segundo o qual nos encontramos numa posição de subor-
dinação e privilégio ao mesmo tempo, dependendo da situação e do 
contexto específicos.

Outra forma de visualizar a interseccionalidade incorporada é a pro-
posta por Morgan (1996) e apresentada de seguida. De relance, todas 
as pessoas podem ver as categorias em que se encontram, sejam elas 
privilégios no topo ou opressões na base. Não se trata de um mapa 
exaustivo, mas sim de um exercício para identificar várias dimensões de 
opressão/privilégio e visualizar as encruzilhadas.

3 Para saber mais sobre Mapas de Relevo da Experiência/ Relief Maps, por favor consultar: 
https://www.reliefmaps.cat/pt/
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FIGURA 1 – Eixos de privilégio, dominação e opressão que se cruzam. Adaptado de 

Morgan, 1996 [27] (p. 107).

Os eixos de opressão e privilégio são encarnados e forjam possibilida-
des de vida muito desiguais. Cabezas e Berná (2013) sublinham como 
“os corpos não brancos e não masculinos, não enriquecidos e não he-
terossexuais não são considerados normais; mas automática e essen-
cialmente negativos, inferiores, perigosos e contaminantes em relação 
a, e para, corpos e identidades [supostamente] normais” (p. 781). As 
autoras, baseando-se em Badinter (1996), sublinham que os homens 
se definem segundo um mecanismo de diferenciação (afirmando que 
não são nem mulheres nem homossexuais), de misoginia e de outros 
meios que acabam por ser formas de produzir a alteridade e, com ela, 
de promover a violência entendida como um mecanismo de fronteira (p. 
796). Os homens marginalizados habitam um espaço de não virilidade 
ou não masculinidade, que pode ir a um extremo de hipermasculiniza-
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ção (serem predadores sexuais), ao outro extremo, à hipomasculiniza-
ção (não serem bons provedores), colocando-se fora do humano.

Como refere bell hooks (2021), a narrativa de que o domínio sobre as 
mulheres gera sempre privilégios, sucessos e benefícios para os ho-
mens, é precisamente funcional para a doutrinação masculina, um 
processo que deve esconder todos os fracassos e desconfortos que o 
próprio patriarcado lhes acarreta. A perspetiva multifocal – ou intersec-
cional – no trabalho com as crianças com que lidamos significa pergun-
tar como a racialização é moldada juntamente com as desigualdades 
de género, classe social, sexualidade e nacionalidade, de modo a des-
centrar os debates monofocais que reduzem o género aos únicos guias 
analíticos da realidade. Romper com a conceção unitária da experiência 
masculina permite-nos ver a pluralidade de experiências formadas por 
lugares sociais e identidades transversais e, por isso, diversas e desi-
guais. Assim como não há uma essência masculina universal, também 
não há uma essência negra universal, mas há uma história negra que 
precisa de entrar na narrativa.  No caso dos homens afro-americanos,

Há uma diferença radical entre o repúdio da ideia de que existe 
uma “essência” negra e o reconhecimento da forma como a iden-
tidade negra foi especificamente constituída na experiência do 
exílio e da luta (hook, 1990, p. 30).  

Neste sentido, sublinha-se a importância da “autoridade da experiên-
cia” (ibid.), salientando que as masculinidades que os rapazes incorpo-
ram precisam de ser olhadas a partir dos seus percursos de vida, numa 
perspetiva relacional e contextual, e não numa perspetiva fixa, posicio-
nal e hierárquica. Os feminismos negros ensinam-nos que é fundamen-
tal intervir olhando para as relações sociais concretas, sob o prisma da 
interseccionalidade em que as experiências de vida (dissidência negra, 
de classe, sexual e de género) funcionam como lugares sociais a partir 
das quais se desenham intervenções críticas e autorreflexivas. Ou seja, 
olhando para as vidas incorporadas, os estigmas e as configurações 
concretas de género e outras desigualdades que as pessoas habitam.
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Adicionalmente, enquanto profissionais de género e masculinidades, 
não podemos esquecer a estrutura global de produção de conhecimen-
to no mundo, em que “a teoria é produzida na metrópole do norte e a 
periferia é apenas uma fonte de dados” (Connell, 2006, p. 305). Esta 
mudança de perspetiva anda de mãos dadas com o quadro em que 
atribuímos significado às pessoas com quem intervimos. Tanto para 
as crianças migrantes não acompanhadas como para as que estão sob 
medidas judiciais, a narrativa hegemónica – da qual temos de partir 
– tem a ver com a perigosidade social dos jovens no seu local social 
específico: para alcançar a mudança social que desejamos, é (também) 
necessário passar de uma posição que olha para as crianças como pes-
soas perigosas para uma que as entende como pessoas vulneráveis.

Reconhecer a sua vulnerabilidade e a possível violência de que foram 
vítimas implica uma outra mudança de enquadramento: significa passar 
da ética da autossuficiência para a ética da interdependência, de uma 
miragem de ‘eu sozinho consigo resolver tudo’ para o reconhecimento 
da necessidade intrínseca de enfrentar a vida em conjunto com outras 
pessoas. A autossuficiência é definida como ‘capacidade de suprir as 
suas próprias necessidades sem ajuda externa’ e é evidente que ne-
nhum ser humano é autossuficiente, nem em bebé, nem em adulto, 
nem em idoso. A metáfora do “trabalhador cogumelo” (Pérez Orozco, 
2014) é poderosa para tornar visível a narrativa socioeconómica do-
minante que impõe esta suposta autossuficiência, escondendo os pro-
cessos reais que sustentam as vidas. Imaginem as pessoas como co-
gumelos, como se brotassem da terra de um dia para o outro e no dia 
seguinte atingissem a maturidade, sem qualquer tipo de compromisso 
mútuo e indo trabalhar como se não tivessem que comer, descansar, 
ter relações afetivas, ter roupa lavada... Pérez Orozco (ibid.) utiliza esta 
metáfora para realçar a forma como o mercado de trabalho espera que 
os profissionais atuem: indivíduos que não têm necessidades e desejos 
para além do trabalho e que estão sempre prontos para o emprego. No 
entanto, esta miragem esconde as relações de interdependência que 
são a base da reprodução social. Mesmo numa clara relação de poder, 
o empregador mais explorador precisa dos trabalhadores.X
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Aplicando esta metáfora às crianças migrantes ou às crianças sujeitas 
a medidas judiciais, o desafio não é o de proporcionar aos “cidadãos 
cogumelo” uma falsa autossuficiência que se constrói com base na ex-
ploração de outros, mas sim o de prestar cuidados que se baseiem no 
desenvolvimento da autonomia pessoal num quadro de interdepen-
dência. Trata-se de basear as nossas intervenções numa perspetiva 
que não reproduza relações de dominação (paternalismo, discrimina-
ção, exclusão, opressão, violência), conscientes de que as suas vidas, 
tal como as nossas, são atravessadas por dimensões estruturais de 
desigualdade e relações de dominação.

Para ultrapassar estas dinâmicas perversas, podemos mudar o para-
digma e colocar as relações de cuidado no centro, especialmente quan-
do trabalhamos com crianças. A vulnerabilidade humana intrínseca re-
solve-se dando e recebendo cuidados. É urgente colocar as questões 
que há décadas são centrais nos estudos de género e no movimento 
feminista e estendê-las às intervenções com rapazes e homens: como 
colocar os cuidados no centro; as instituições e as equipas de trabalho 
são capazes de reconhecer a fragilidade e a vulnerabilidade e, assim, 
organizar a interdependência? Se conseguirmos fazer com que estas 
questões se repercutam no nosso trabalho quotidiano e procurar res-
postas, ainda que parciais, em conjunto com rapazes e raparigas, sere-
mos capazes de construir vidas mais dignas e sociedades mais justas.
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No caso do trabalho da Fundação Cepaim com jovens migrantes 
sem referências familiares – todos rapazes – a adoção de uma 
perspetiva e metodologia interseccionais significou, em primeiro 
lugar, uma atitude de escuta dos jovens e uma predisposição 
para modificações contínuas nos workshops. Em particular, al-
gumas das estratégias que se revelaram mais adequadas foram:

 ￭ Utilizar a arte como um meio importante para trabalhar de-
terminados conteúdos. Nas atividades desenvolvidas, utili-
zámos materiais de artistas que os rapazes já conheciam, 
que são as suas referências e que têm uma origem geográ-
fica e cultural próxima deles, como Morad. 

 ￭ Estabelecer parcerias com educadores com os quais os jo-
vens se identificam, no nosso caso com um educador marro-
quino, um mediador marroquino e um mediador intercultural 
senegalês, i.e., profissionais socialmente visíveis e muito ati-
vos na luta antirracista.

 ￭ Rearticular os itinerários dos ateliers em função das feridas 
dos jovens, dando prioridade a temas como o racismo, que 
estão próximos das suas preocupações.
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COnsTruIr PoNtes 
AtRAVÉS de CONVErSAs 

SObRE emOÇÕEs

 #3

Tomislav Jeleković e Elizabeta Matković



Porque devemos falar sobre emoções?

Para compreender por que razão é importante abordar as emoções no 
trabalho com jovens migrantes e em centros de detenção juvenil, temos 
de compreender primeiro por que razão é útil abordar e compreender 
as emoções em geral.

As emoções são facetas intrincadas da experiência humana, servindo 
como respostas automáticas a várias situações. Embora estas respos-
tas emocionais se possam manifestar de forma inconsciente, a profun-
didade da sua experiência consciente é influenciada pela capacidade do 
indivíduo para as identificar, reconhecer e responder adequadamente, 
quer através de meios físicos ou verbais. As emoções ajudam-nos a na-
vegar pela vida, a tomar decisões, a distinguir entre o que é importante 
e o que não é, bem como a proteger-nos. Adotando uma perspetiva 
evolutiva, podemos ver que as emoções, tanto agradáveis como de-
sagradáveis, foram uma adaptação necessária não só para sobreviver, 
mas também para prosperar e criar uma comunidade. A emoção do 
medo manteve-nos seguros e afastados do perigo, o nojo ajudou-nos a 
evitar doenças, alimentos e água perigosos, enquanto o amor e a con-
fiança nos ajudaram a criar laços com as outras pessoas para criar um 
grupo e tornar-nos mais fortes.

À medida que a sociedade se tornou mais complexa, tal como o mun-
do em que vivemos atualmente, estas mesmas emoções continuam a 
ajudar-nos a navegar em relações matizadas e a discernir entre o nú-
mero avassalador de escolhas que são importantes para nós. Ao não 
permitirmos a expressão de certos tipos de emoções (normalmente ro-
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tuladas de ‘negativas’, como o medo e a tristeza), estamos a limitar-nos 
e a negar a nós próprios uma parte importante da vida, bem como a 
expor-nos ao risco de desenvolver problemas de saúde e de comporta-
mento (e.g., problemas psicossomáticos, problemas de saúde mental e 
dependências, para citar alguns).

A rotulagem das emoções como ‘positivas’ ou ‘negativas’ é uma prática 
comum enraizada nas expectativas sociais. Com o tempo, esta categori-
zação pode levar a um desequilíbrio em que certas emoções são favore-
cidas e exageradas, enquanto outras são suprimidas. Por exemplo, uma 
emoção considerada aceitável, como a raiva, pode tornar-se um escudo 
contra a vivência de um leque mais alargado de emoções, dificultando 
potencialmente o crescimento pessoal. A expressão das emoções é um 
aspeto fundamental do bem-estar emocional. Todas as emoções, inde-
pendentemente dos rótulos sociais, têm funções essenciais. As emoções 
não são intrinsecamente ‘boas’ ou ‘más’, nem são exclusivas de um de-
terminado género ou um sinal de fraqueza ou força. Em vez disso, cons-
tituem-se como respostas naturais que oferecem informações valiosas 
sobre o nosso mundo interior. Quando as respostas emocionais são blo-
queadas ou suprimidas, podem procurar formas de exteriorização alter-
nativas, conduzindo a comportamentos (auto) destrutivos.

Com esta breve introdução às emoções, podemos reconhecer que as 
emoções constituem uma parte importante da vida, mas quais são as 
especificidades do trabalho sobre conhecimento emocional, autorregu-
lação e a expressão emocional adequada com jovens em centros de 
detenção juvenil e jovens migrantes?

Com a transição para a adolescência, os jovens estão cada vez mais 
suscetíveis a dificuldades emocionais e comportamentais (Merikangas 
et al., 2010; Erdem et al., 2016), e um número substancial de jovens 
apresenta níveis ligeiros a moderados de ansiedade, depressão e pro-
blemas comportamentais (Erdem et al., 2016). Estas são dificuldades 
que todos os jovens enfrentam, não apenas os jovens em centros de 
detenção juvenil ou os jovens migrantes. Ambos os grupos de jovens 
passaram na sua vida por um acontecimento traumático ou, pelo me-
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nos, altamente stressante, como a fuga de um país devastado pela 
guerra, o isolamento ou o testemunho (ou a prática) de um ato violento 
que ponha a sua vida em perigo. Muitas das crianças refugiadas sofre-
ram acontecimentos extremos em resultado de conflitos armados, per-
seguições políticas ou religiosas; podem ter sido forçadas a juntar-se a 
milícias como crianças-soldado, ter sido vítimas de violação e violência 
sexual, ter testemunhado o assassinato de familiares (Ayotte, 2000; 
Deveci, 2012). Todos terão sobrevivido a experiências traumáticas tan-
to nos seus países de origem como durante a perigosa viagem para a 
segurança (Deveci, 2012.). Todas estas experiências moldam a visão do 
mundo de uma pessoa, bem como a sua expressão emocional e até a 
consciência das suas próprias emoções. 

Os acontecimentos traumáticos podem levar a que se veja o mundo 
como um lugar inseguro e as pessoas como não sendo dignas de con-
fiança. Este tipo de crença é acompanhado de muita ansiedade, medo 
e stress, e pode ser avassalador para uma pessoa. Sem compreender a 
origem desses sentimentos e sem a capacidade de os regular, podem 
desenvolver-se problemas de saúde, como já foi referido, mas também 
problemas de comportamento.

Habitualmente, conseguimos distinguir entre problemas internos e ex-
ternos, com os primeiros a traduzirem-se em isolamento, automutila-
ção, dependências (por exemplo, álcool, drogas, jogo) e os segundos 
a manifestarem-se em atos violentos, como lutas individuais ou em 
grupo, delitos sexuais, roubos, etc. Para além disso, uma pessoa pode 
apresentar comportamentos de ambos os grupos de problemas, mas 
a origem é a mesma. Em contrapartida, indivíduos emocionalmente in-
teligentes estão melhor equipados para lidar com os desafios da vida 
e contribuir positivamente para as suas comunidades. Tendo isto em 
mente, a educação e o debate sobre as emoções devem ser parte vital 
do programa de reabilitação, de uma reintegração bem-sucedida e da 
adaptação à sociedade.
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Compreender os/as Jovens – Uma Abordagem Empática

Se quisermos desenvolver com êxito competências sociais e de compor-
tamento pró-social nos/as jovens, devemos abordar a questão de uma 
forma que vise compreendê-los/as e estabelecer uma ligação com eles/
as ao nível emocional. Isto aplica-se a todos as pessoas jovens, mas é por 
vezes mal aplicado quando se trabalha com jovens migrantes e especial-
mente com jovens em centros de detenção juvenil. Quando se trabalha 
com jovens que cometeram algum tipo de ato criminal, pode ter lugar 
um conflito interno: “Como posso apoiá-los/as quando fizeram algo de 
errado? Têm de aprender que todas as ações têm consequências”. Este 
conflito não é apenas interno, mas reflete-se na forma como o nosso 
Sistema lida com problemas comportamentais externos, em que o nosso 
principal objetivo é punir (pelo menos em alguns países).

Como já foi referido, tanto os problemas externos como os internos par-
tilham geralmente uma origem semelhante: fraca capacidade de regu-
lar e lidar com emoções desagradáveis. Ao compreendermos as suas 
histórias, podemos ligar-nos melhor ao sofrimento emocional que es-
tão a experienciar e abordá-los/as com mais empatia. Jovens migrantes 
e jovens em centros de detenção juvenil estão a crescer em situações 
socioeconómicas específicas. As suas condições materiais, a adequa-
ção das suas famílias e o nível de envolvimento e apoio dos pais, a 
aceitação pelos seus pares, tudo isto desempenha um papel na sua 
capacidade de compreender e processar as suas emoções e comporta-
mentos. Os jovens em centros de detenção, e especialmente os jovens 
migrantes, são também, na maioria das vezes, membros de um grupo 
minoritário no seu ambiente quotidiano, o que, caso não sejam aceites 
pela comunidade, pode levar a um sentimento de isolamento e de peri-
go. Tudo isto pode levar a que os/as jovens se sintam abandonados/as, 
sozinhos/as e inseguros/as neste mundo, o que inibe a ressocialização, 
a reabilitação e a integração na sociedade.

Ao abordá-los/as de uma forma compreensiva e empática, especial-
mente se o/a profissional for um elemento externo ao grupo de jovens, 
seremos capazes de estabelecer uma ligação e desenvolver uma rela-
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ção que se constitui como a parte mais essencial do trabalho com as 
pessoas em geral. Ao criar um espaço seguro e de confiança no qual 
todas as emoções (e pensamentos, ideias) podem ser exploradas sem 
julgamento, estão a ser lançadas as bases para um trabalho futuro. Ao 
compreender as suas emoções e as suas condições, pode refletir esse 
conhecimento de forma mais eficaz e permitir-lhes experimentar dife-
rentes tipos de expressão emocional.

Voltando ao conflito inicialmente descrito, ao compreendê-los e dar-
-lhes apoio emocional, não estamos, de modo algum, a tolerar certos 
comportamentos e atos, mas sim a classificá-los como sintomas e não 
como a causa principal. Ao tratarmos os sintomas e concluirmos o nosso 
trabalho, estamos apenas a abrir espaço para o aparecimento de uma 
nova tarefa. Desta forma, estamos a apoiar o crescimento e o desenvol-
vimento dos nossos jovens e a proporcionar-lhes os meios que podem 
utilizar para se ajudarem a si próprios. Mais do que isso, não estamos a 
puni-los ou a rejeitá-los, apenas a não tolerar as suas ações. E, tanto no 
caso dos jovens migrantes, como no dos jovens em centros de detenção, 
ao aceitá-los, estamos a passar a mensagem de que se devem aceitar a 
si próprios. Em ambos os casos, através de uma abordagem empática, 
estamos a facilitar o crescimento e o desenvolvimento pessoal, mas não 
porque a sociedade quer que eles mudem, mas porque eles próprios se 
sentem suficientemente seguros e motivados para criar uma vida me-
lhor para si próprios e para a comunidade que os aceita.

Masculinidade e Emoções

Para compreender a intrincada tapeçaria das emoções, é crucial reco-
nhecer o papel que as construções culturais das masculinidades de-
sempenham na modelação das expressões emocionais. De seguida 
analisamos a complexa interação entre as normas de género mascu-
linas e a regulação emocional, examinando a forma como as expecta-
tivas sociais influenciam as experiências emocionais, a sua expressão 
e, em última análise, o bem-estar mental. As definições culturais de 
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masculinidade influenciam frequentemente a forma como as emoções 
são percecionadas e expressas, particularmente nos domínios da raiva 
e da agressão. Dutton (1998) e Gilligan (1996) sublinham a relação 
entre os papéis masculinos de género e o uso da agressão como forma 
de mascarar emoções vulneráveis, como o medo ou a vergonha. Para os 
jovens rapazes, as expectativas sociais podem criar uma relutância em 
expressar emoções vulneráveis, estabelecendo uma ligação entre iden-
tidade masculina e estoicismo (Fivush, 1989; Kuebli & Fivush, 1992).

O ambiente desempenha um papel fundamental na literacia e regu-
lação emocionais. As normas de género relativas à expressão das 
emoções são aprendidas com os/as educadores/as, os/as colegas e os 
meios de comunicação social. Além disso, as normas sociais em torno 
da masculinidade desencorajam a expressão de emoções como a tris-
teza, o medo e a vergonha, criando uma lacuna na literacia emocional 
dos rapazes. Rapazes e homens tendem a usar a agressão e a hosti-
lidade para acabar com a experiência de emoções vulneráveis, como 
o medo ou a vergonha (Dutton, 1998; Gilligan, 1996). Se a raiva e a 
agressão conseguirem atenuar com sucesso as emoções vulneráveis 
nos homens, os comportamentos agressivos podem ser reforçados ne-
gativamente, aumentando a probabilidade utilizarem essas estratégias 
no futuro (Jakupcak et al., 2005). Desde a infância, muitas crianças do 
sexo masculino são socializadas para esperar reações negativas dos 
outros na sequência de manifestações emocionais (Fuchs & Thelen, 
1988: Jakupcak et al., 2005). Assim, os rapazes e os homens podem 
associar a sua identidade masculina a um estoicismo extremo, de tal 
forma que as experiências de emoções fortes podem levá-los a sentir 
uma vergonha intensa (Jakupcak et al., 2005). Os rapazes têm menos 
oportunidades de desenvolver a literacia emocional devido às expec-
tativas sociais, contribuindo para as diferenças de género na forma de 
lidar com as emoções e a empatia.

As normas de género masculinas revestem impacto nas relações, em 
particular nas amizades, uma vez que os homens podem enfrentar de-
safios na formação de laços profundos devido a pressões para se con-
formarem com a masculinidade tradicional. O medo da intimidade e do 
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afeto físico, motivado pelas expectativas sociais, contribui para que os 
homens tenham menos amizades próximas. Ter menos amizades pró-
ximas conduz a ter menos pontos de apoio e dispor de redes de apoio 
mais reduzidas, o que pode ser muito impactante. Ter um sistema de 
apoio acarreta muitos benefícios, especialmente em momentos difíceis 
como estar num centro de detenção ou mudar para um novo país e 
viajar em insegurança. Ter menos amizades próximas e um sistema de 
apoio mais reduzido torna mais difícil procurar ajuda de outras pessoas. 
As ideias tradicionais de masculinidade podem dissuadir os homens de 
procurar ajuda para problemas emocionais, considerando-o um sinal de 
fraqueza. É mais provável que os homens procurem o apoio de mulhe-
res que fazem parte das suas vidas, como as mães ou as companheiras, 
e menos provável que procurem ajuda profissional. Os estereótipos de 
género perpetuam ainda mais a noção de que os homens exteriorizam 
os problemas através da raiva, em vez de os internalizarem, contribuin-
do potencialmente para o subdiagnóstico de problemas de internaliza-
ção, como a depressão.

Nesse sentido, ao trabalharmos com jovens em centros de detenção e 
com jovens migrantes, que são na sua maioria rapazes, temos de ter em 
conta as normas sociais em torno da masculinidade, o que isso significa 
quando se trata de exprimir emoções e de como os rapazes e os jovens 
do sexo masculino exprimem várias emoções através da raiva.

Capacitar as Pessoas Jovens

Compreender e adotar a intrincada dinâmica das emoções é uma pedra 
angular no esforço de apoiar jovens que enfrentam desafios legais e 
migrantes que procuram integrar-se em novos ambientes. É crucial dar 
prioridade ao bem-estar emocional das pessoas jovens. Nesta parte, 
aprofundamos a exploração das emoções na intrincada paisagem das 
masculinidades. A amálgama destas facetas contribui substancialmen-
te para o bem-estar geral e para o sucesso da integração destes indi-
víduos.
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Em centros de detenção e entre migrantes, a carga psicológica que 
os jovens carregam é muitas vezes substancial. A ansiedade e a 
angústia, geradas por experiências desafiantes, exigem uma abor-
dagem diferenciada à saúde mental. Para além das medidas tera-
pêuticas convencionais, dotar estes/as jovens de força emocional 
surge como um meio potente não só de lidar com a situação, mas 
também de desenvolver mecanismos adaptativos para navegar no 
intrincado labirinto de dificuldades.

Fornecer aos jovens as ferramentas para compreender e gerir as suas 
emoções não só melhora a sua compreensão de si próprios, como tam-
bém promove a empatia nas suas interações com as outras pessoas. 
Esta acuidade emocional torna-se fundamental para promover dinâ-
micas e relações sociais mais saudáveis, criando um efeito de cascata 
na comunidade mais alargada.  Capacitar os/as jovens dos centros de 
detenção e os/as migrantes para gerirem as suas emoções com discer-
nimento ajuda-os/as a melhorar as capacidades de tomada de decisão 
e a adaptabilidade cognitiva. Esta resiliência cognitiva torna-se funda-
mental para a sua reintegração bem-sucedida na sociedade, fornecen-
do-lhes uma base sólida para ultrapassarem os desafios. Ao transmitir 
estratégias pacíficas de resolução de conflitos a estes/as jovens, dimi-
nui-se o seu recurso a meios violentos. Este facto não só promove a 
harmonia nos ambientes institucionais, como também contribui para o 
estabelecimento de redes de apoio nas comunidades migrantes, crian-
do um sentimento de resiliência comunitária.

Como abordar estes tópicos?

Do que dissemos até agora, podemos constatar que é importan-
te falar sobre emoções e ajudar os/as jovens a compreenderem as 
suas emoções, mas também que é difícil fazê-los/as falar sobre isso 
devido a muita resistência, alguma da qual decorre dos papéis tra-
dicionais de género. C
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Em primeiro lugar, é importante ser autêntico e estar preparado para 
partilhar as suas próprias reações emocionais e ser um modelo que 
os jovens possam utilizar para compreender e exprimir-se melhor. A 
autenticidade gera confiança e cria um espaço seguro para a explora-
ção emocional.

Em segundo lugar, a abordagem não deve ser única, mas sim ajustável e 
individual, com base no/a jovem ou nos/as jovens que estão à sua frente.

Existem, contudo, algumas especificidades que podem ser úteis quan-
do se trabalha com jovens que têm uma visão muito tradicional dos 
papéis de género, como é o caso dos/as que se encontram em centros 
de detenção, bem como com alguns grupos de migrantes. As técni-
cas expressivas oferecem um meio poderoso de aprofundar as emo-
ções sem depender apenas da comunicação verbal. Estes métodos 
fornecem uma plataforma para expressar sentimentos, pensamentos 
e sensações que podem ser difíceis de articular verbalmente. Utilizan-
do métodos e técnicas que envolvem estilos expressivos e se centram 
no corpo, podemos refletir sobre as emoções e o seu efeito sobre nós. 
As técnicas expressivas ajudam-nos a exprimir os nossos sentimentos, 
pensamentos e sensações para os quais podemos não ter vocabulário e 
dão-nos uma base ampla a partir da qual podemos iniciar discussões e 
ajudar-nos a compreender as pessoas com quem estamos a trabalhar. 
Como já dissemos, a expressão de emoções pode ser muito ameaça-
dora e a utilização de técnicas expressivas pode também provocar um 
sentimento de vergonha, pelo que é mais fácil para eles/as se o fizerem 
através de um meio em que se sintam confortáveis e que lhes seja fami-
liar. Os rapazes em centros de detenção podem sentir-se mais à vonta-
de utilizando desportos ou técnicas expressivas que são mais tradicio-
nalmente masculinas, como o uso instrumental de canções rap, bateria 
(Hallam et al., 2008), ou através de estilos de arte urbana e tatuagens.
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ADOTAr uMA pErSpEtIvA Sobre 
MASCULINIDADES bASeAdA NO 
TrAuMA AO TRABALHAR COM 

JOVENS EM RISCO
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Uma lente de género, e, mais especificamente, uma lente de trauma 
enformada pela masculinidade é de grande importância para os profis-
sionais que trabalham com jovens por várias razões. Em primeiro lugar, 
compreender o trauma e as suas componentes de género ajudará os 
profissionais a reconhecê-lo no seu trabalho diário, o que é um pré-re-
quisito para o abordar e lidar com ele de forma adequada. Em segundo 
lugar, pode oferecer algum contrapeso aos inevitáveis sentimentos de 
hesitação e insegurança quando se interage com jovens que sofreram 
quantidades desproporcionadas de adversidades e acontecimentos 
traumáticos. Em terceiro lugar, o trauma masculino é amplamente su-
bestimado e precisa de uma atenção especial para se tornar mais visí-
vel. Está no cerne do Projeto X-MEN abordar especificamente a mascu-
linidade e o trauma.

Existem semelhanças no que diz respeito a experienciar e respon-
der ao trauma, independentemente do sexo ou da identidade de 
género, mas temos de reconhecer que a socialização de género 
também desempenha um papel importante. Este capítulo irá es-
clarecer como as normas dominantes de masculinidade revestem 
impacto tanto na probabilidade de rapazes e homens serem expos-
tos a experiências de vida traumáticas, como na sua capacidade de 
lidar eficazmente com essas experiências. Destacar a ligação entre 
masculinidade e trauma não significa, de forma alguma, ignorar o 
facto de que as raparigas, as mulheres e as pessoas pertencentes a 
minorias de género também enfrentam dificuldades com o trauma, 
nas quais as normas de género também desempenham um papel 
importante.X
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Antes de nos debruçarmos sobre a relação entre masculinidade e trau-
ma, começaremos com uma visão mais geral do trauma e de como este 
afeta as pessoas. No final do capítulo, apresentaremos algumas diretri-
zes práticas para abordar temas sensíveis com jovens em risco.

1. O que é o trauma? 

Em termos simples, o trauma pode ser descrito como uma experiência 
de vida negativa não processada (van der Kolk, 2014). Embora o nosso 
cérebro esteja naturalmente preparado para processar eventos stres-
santes, os níveis de stress intensamente elevados que surgem perante 
uma ameaça real ou percebida podem distorcer o processamento de 
informação no cérebro. Uma vez que os nossos cérebros estão natural-
mente preparados para processar eventos stressantes (LeDoux, 2000), 
nem todas as pessoas que passam por adversidades desenvolverão 
trauma. Quanto mais grave for o trauma em termos de intensidade e 
duração, maior é a probabilidade de o processamento de informação 
ser distorcido. Além disso, a falta de apoio pode diminuir a capacida-
de de lidar corretamente com a situação e aumentar o risco de trauma 
(Brewin et al., 2000).

Enquanto facilitadores/as, não nos compete diagnosticar a Pertur-
bação de Stress Pós-Traumático (PTSD), mas compreender o que é 
e como se parece ajuda-nos a reconhecer o trauma e a responder 
adequadamente. Um dos mais importantes manuais de diagnóstico, 
o DSM V (APA, 2022), apresenta alguns critérios que resumimos 
de seguida:

 ￭ Reviver o acontecimento traumático, sob a forma de pesadelos 
ou flashbacks, por exemplo;

 ￭ Evitar pensamentos, sentimentos e recordações externos rela-
cionados com o trauma; A
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 ￭ Alterações negativas nos pensamentos e no humor, por exem-
plo: auto-culpa exagerada, diminuição do interesse pelas ativi-
dades, dificuldade em sentir emoções positivas;

 ￭ Alterações na irritabilidade e reatividade, como agressividade, 
comportamentos de risco ou destrutivos, dificuldade em dormir, 
hipervigilância;

 ￭ Duração: estes sintomas duram mais de um mês.

A reencenação da situação traumática, quer como vítima quer como agres-
sor, não é invulgar. Embora possa parecer contraintuitivo, as pessoas que 
sofreram um trauma tentam muitas vezes, consciente ou inconsciente-
mente, reviver (e expor-se de novo) situações ou memórias semelhantes 
ao acontecimento traumático. Repetir o evento pode ser visto como uma 
forma de dominar ou ganhar controlo sobre a experiência, mas, na maioria 
das vezes, causa mais sofrimento (van der Kolk, 2014).

1.1. A Janela de Tolerância (ou margem de tolerância emocional)

A janela de tolerância (Siegel, 1999) é um conceito que ajuda a com-
preender o trauma. O conceito refere-se a um leque de estados emo-
cionais e fisiológicos em que uma pessoa pode lidar eficazmente com 
o stress e as experiências traumáticas. Pense nisso como uma zona de 
conforto onde um indivíduo pode processar e responder a vários estí-
mulos sem ficar sobrecarregado. Dentro desta janela, uma pessoa pode 
manter uma sensação de segurança, regulação emocional e uma capa-
cidade de lidar eficazmente com os desafios.
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Baixa Excitação
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FIGURA 2 – Janela de Tolerância (Siegel, 1999).

O trauma, quer se trate de um único acontecimento angustiante ou de 
experiências negativas repetidas, pode fazer com que os indivíduos ul-
trapassem a sua janela de tolerância. Os níveis de stress aumentam 
devido a uma ameaça real ou sentida e os alarmes disparam no cé-
rebro. O nosso cérebro passa para o modo de sobrevivência. Quando 
isto acontece, as pessoas podem ter duas reações principais que são 
respostas de sobrevivência automáticas e involuntárias:

1. Hiperexcitação: A pessoa fica dominada por emoções intensas, 
como o medo, a ansiedade, a raiva ou o pânico. Este estado está 
frequentemente associado à resposta de “lutar, fugir, congelar ou 
desmaiar4” e pode levar a comportamentos impulsivos ou reati-
vos. A resposta de desmaio/desfalecimento é a menos conhecida 
entre as quatro. É uma estratégia de sobrevivência em que alguém 
tenta evitar danos sendo complacente, submisso ou acomodado, 
muitas vezes às suas próprias custas (Walker, 2013).

2. Hipoexcitação: No outro extremo do espectro, a pessoa pode ficar 
emocionalmente entorpecida e desligada (frequentemente quan-

4 Nota de Tradução – Pode entender-se como equivalente ao que Walker (2013) designa por 
‘Fawn Response’ a ideia de desmaio ou desfalecimento, enquanto postura de submissão/pacifica-
ção para não sentir a dor que advém do acontecimento traumático.
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do outras respostas são insuficientes para lidar com a situação 
alarmante). Pode sentir-se desligada das suas emoções, pensa-
mentos, corpo ou da própria realidade. Este estado está frequen-
temente associado à dissociação, em que a pessoa se sente imobi-
lizada e incapaz de responder eficazmente à situação.

Baixa Excitação

EX
C

IT
A

ÇÃ
O

Evento
traumático

TEMPO

Hiperxcitação Lutar
Fugir
Congelar
Desfalecer

Dissociação

Janela de
Tolerância

Zona de Excitação Ótima

FIGURA 3 – Janela de Tolerância: Respostas ao Trauma (Siegel, 1999).

É essencial reconhecer que a janela de tolerância de cada pessoa é 
diferente e pode ser influenciada por vários fatores, tais como expe-
riências anteriores, genética e a presença de um sistema de apoio. As 
experiências anteriores e os traumas repetidos fazem com que a janela 
se torne mais pequena, o que pode levar a um estado de alerta perma-
nente no cérebro e no corpo.  

A resposta de congelamento e a dissociação são frequentemente con-
fundidas, mas é importante distingui-las: enquanto a resposta de con-
gelamento envolve um aumento da tensão muscular e há alguma cons-
ciência da situação, a dissociação significa que não há tensão muscular 
e não há consciência total da realidade, o que torna possível escapar 
mentalmente da situação (van der Kolk, 2014).
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1.2. Trauma Simples versus Trauma Complexo

Existe uma distinção importante entre trauma simples e trauma com-
plexo (Cook et al., 2003). Esta distinção reside na duração, frequência e 
aspetos interpessoais das experiências traumáticas. O trauma comple-
xo tende a ter um efeito cumulativo, afetando vários aspetos do desen-
volvimento e funcionamento de uma pessoa ao longo do tempo.

Trauma simples Trauma complexo

 ￭ Acontecimento traumático 
único 

 ￭ Num período de tempo 
relativamente curto

 ￭ Experiências traumáticas 
múltiplas e crónicas

 ￭ Num período de tempo 
alargado 

 ￭ Frequentemente envolve 
traição pessoal por parte de 
outros 

 ￭ Pode ser o resultado de viver 
numa zona de guerra, tráfico 
de seres humanos, cativeiro, 
entre outros

TABELA 1 – Diferenças entre trauma simples e complexo (Cook et al., 2003).

Uma vez que os/as jovens com quem trabalhamos estão, na sua maio-
ria, sujeitos/as a eventos stressantes recorrentes, somos mais frequen-
temente confrontados com traumas complexos do que com traumas 
simples. O trauma complexo pode ter um impacto profundo na estrutu-
ra e função do cérebro, criando o que é frequentemente descrito como 
uma rede de trauma (van der Kolk, 2014). Esta rede de memórias trau-
máticas, cada uma delas ligada a outra, torna mais difícil determinar os 
eventos traumáticos como tal, e lidar com eles. A
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1.3. Traumas de Infância

As experiências traumáticas durante a infância, especialmente nos 
primeiros anos, podem revestir um impacto profundo no desenvolvi-
mento psicológico. Estas experiências podem influenciar vários aspetos 
do crescimento e funcionamento de uma criança, incluindo (Cicchetti & 
Toth, 2015; van der Kolk, 2014; Courtois & Ford, 2019; Deblinger et al., 
2001; Terr, 1991): 

 ￭ Regulação emocional: As crianças expostas a traumas podem 
ter dificuldade em gerir as emoções devido a um estado de ex-
citação constante. 

 ￭ Vinculação e Relacionamentos: O trauma pode afetar a capaci-
dade da criança para formar laços seguros e confiar nas outras 
pessoas. Isso pode levar a desafios na formação e manutenção 
de relacionamentos saudáveis e a ansiedade de separação. 

 ￭ Desenvolvimento Cognitivo: O trauma pode interferir com os 
processos cognitivos, afetando a atenção, a aprendizagem e a ca-
pacidade de resolução de problemas.

 ￭ Problemas de comportamento: As crianças podem apresentar 
problemas de comportamento, tais como agressividade, impul-
sividade ou retraimento, como resultado do trauma.

 ￭ Saúde física: O trauma pode ter consequências a longo prazo 
para a saúde física devido à resposta ao stress que afeta os siste-
mas do corpo.

 ￭ Auto-Culpabilização: As crianças muitas vezes interiorizam as 
experiências traumáticas, acreditando que são, de alguma forma, 
responsáveis pelo que aconteceu. Esta auto-culpabilização pode 
resultar de uma falta de compreensão sobre os acontecimentos 
ou de estratégias de sobrevivência destinadas a recuperar um 
sentimento de controlo. 
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 ￭ Diminuição da Imaginação: O trauma pode restringir a capaci-
dade da criança de explorar e de se envolver em brincadeiras 
imaginativas. Quando o mundo de uma criança é dominado pelo 
medo ou pelo stress, a sua capacidade de se envolver em ativi-
dades criativas ou imaginativas pode ser limitada.

 ￭ Diminuição do Sentimento de Esperança: Um sentimento de 
segurança e confiança prejudicado pode levar a uma crença per-
sistente de que o mundo é imprevisível e inseguro, afetando a sua 
esperança num futuro melhor. O trauma também pode contribuir 
para o desenvolvimento de crenças negativas sobre si próprio, os 
outros e o mundo. Estas crenças podem manifestar-se enquanto 
falta de esperança ou pessimismo em relação ao futuro. 

 ￭ Polarização (Splitting): Os indivíduos percecionam o mundo em 
termos extremos e polarizados, dividindo frequentemente as 
pessoas em “aliados” ou “inimigos”.

2. Lente de trauma enformada pela Masculinidade

As normas sociais em torno da masculinidade têm um grande impacto 
na forma como lidamos com o trauma, tanto a nível individual como so-
cial. A nível individual, as normas de género que prescrevem bravura, 
dureza e força aumentam a probabilidade de os rapazes e homens se 
envolverem em violência, adotarem estilos de vida pouco saudáveis e 
até aderirem a grupos extremistas. Além disso, estas normas tornam 
os rapazes e os homens menos resilientes e menos capazes de lidar 
eficazmente com o trauma.

A socialização nas normas de género começa cedo na vida. Os rapazes 
são frequentemente encorajados, desde muito cedo, a serem indepen-
dentes, fortes e a tornarem-se duros, valores que estão tipicamente as-
sociados à masculinidade. Ao mesmo tempo, a vulnerabilidade, o medo 
e a solidão são frequentemente desencorajados (Chodorow, 1978). Isto 
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pode ser visto como uma privação emocional e um abandono das suas 
experiências emocionais interiores, tornando mais difícil para eles re-
conhecerem o trauma e deixando-os menos resistentes para lidar com 
ele (Pollack, 1998). Além disso, uma narrativa que enfatiza a bravura, 
a honra, o sacrifício e a força física e emocional promove a resiliência 
à violência e ao sofrimento e tende a “glorificar a capacidade de pare-
cer não afetado por acontecimentos traumáticos” (Slegh et al., 2021, 
p. 18). Nesse sentido, o trauma pode ser entendido como um troféu de 
masculinidade ou pode ser negado, o que, em última análise, acaba por 
impedir o reconhecimento da vitimização e o lidar de forma eficaz e pro-
cessar as emoções e a vulnerabilidade. A perda de poder e de controlo, 
associada a acontecimentos traumáticos, pode prejudicar a autoimagem 
de um homem forte e induzir sentimentos de vergonha e humilhação. 
Para manter o seu sentido de identidade masculina, os homens e os 
rapazes podem agir, evitar, suprimir ou negar estes sentimentos indese-
jados, como a dor, a insegurança e o medo. Os traumas de infância não 
resolvidos não estão apenas ligados à violência e à agressão, mas tam-
bém a uma maior probabilidade de abuso de drogas e álcool, depressão 
e ideação suicida. Além disso, a incapacidade de cumprir as normas de 
masculinidade que prescrevem a obtenção de um rendimento e a defesa 
da família ou do país pode causar frustração, sentimento que pode ser 
utilizado para o recrutamento de rapazes para grupos armados e/ou ex-
tremistas ou gangues que prometem proporcionar exatamente isso. Por 
outro lado, a não conformidade com as normas masculinas tradicionais 
numa cultura dominada por esses ideais pode aumentar a vulnerabilida-
de a acontecimentos traumáticos (ibidem).

A nível social, o comportamento de lidar com a situação para manter a 
autoimagem de um homem forte face ao trauma apresenta resultados 
perigosos não só para os próprios rapazes e homens, mas também para 
todos as pessoas que os rodeiam. A investigação sugere uma forte asso-
ciação entre as normas de género masculinas e a perpetração de eventos 
traumáticos, particularmente a violência (Heilman & Barker, 2018). Jun-
tamente com um aumento de comportamentos nocivos, como o abuso 
de drogas e álcool, a depressão e a ideação suicida, o trauma masculino 
tem um impacto profundo nas relações interpessoais e comunitárias. 
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Nas secções seguintes, abordaremos várias formas de trauma a que os 
jovens em risco estão frequentemente expostos, identificadas no âm-
bito do projeto X-MEN. Estas experiências estão interligadas e podem 
formar uma rede intrincada de traumas complexos.

2.1. Masculinidade e traumas relacionados com a violência

A violência está extremamente presente em muitas vidas, incluindo na 
dos homens: por exemplo: as taxas de homicídio em todo o mundo mos-
tram que 80% de todas as mortes por homicídio são de homens (UNO-
DC, 2019). Nesta secção, discutiremos como a violência está presente na 
vida de rapazes e homens e como isso está relacionado com as normas 
de masculinidade mais dominantes. Este enfoque não diminui de forma 
alguma a enorme incidência de violência contra mulheres e raparigas.  

A investigação demonstra que, durante a infância, os rapazes apresentam 
maior probabilidade de sofrer castigos físicos do que as raparigas (Maho-
ney et al., 2000). Os rapazes também são frequentemente castigados 
fisicamente por adotarem comportamentos que não se enquadram intei-
ramente nas normas de masculinidade prescritas, como chorar ou chora-
mingar (Sorbring et al., 2003). Da mesma forma, a investigação sugere 
que os rapazes que não se conformam com as normas dominantes sobre 
masculinidade, incluindo as que respeitam à sua expressão de género ou 
orientação sexual, têm maior probabilidade de serem vítimas de bullying na 
escola. Os rapazes também enfrentam mais frequentemente formas físicas 
de bullying, como bater, pontapear e asfixiar (Kosciw et al., 2012). Quando 
a escola não é um ambiente seguro, os rapazes podem sentir um desinte-
resse generalizado e dificuldades de concentração, o que leva a um pior 
desempenho e resultados escolares (Rosen & Nofziger, 2019).

A experiência de violência sexual sobre rapazes e homens há muito que 
é negligenciada, subreportada e subestimada, sendo que as normas 
relativas à masculinidade desempenham aqui um papel prejudicial. Es-
tudos realizados em mais de 10 países europeus revelam que 16% dos 
homens e rapazes com mais de 14 anos já foram vítimas de contacto 

A
do

ta
r 

um
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
so

br
e 

m
as

cu
lin

id
ad

es
 b

as
ea

da
 n

o 
tr

au
m

a 
ao

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 jo

ve
ns

 e
m

 r
is

co

55



sexual não consentido (Krahé et al., 2015). Os homens e rapazes ho-
mossexuais, bissexuais e transgénero, bem como os homens em con-
textos de emergência em particular, apresentam um risco acrescido de 
se tornarem vítimas de violência sexual (Rothman et al., 2011).

A experiência deste tipo de violência pode ser altamente traumatizante 
e revestir efeitos efeitos seriamente negativos na saúde física, nos re-
sultados académicos e intelectuais, e resultar em perturbação de stress 
pós-traumático (PTSP), depressão, abuso de substâncias, perturbações 
da personalidade, comportamento suicida, agressão e criminalidade 
(Hughes et al., 2017). Pode conduzir igualmente a uma interiorização 
da violência como forma legítima ou mesmo necessária de criar algu-
ma segurança num mundo hostil (Slegh et al., 2021). A imposição de 
normas masculinas tradicionais aos rapazes através do castigo também 
pode levar a uma desconexão com os outros e com a sua própria vida 
interior, alienando-os dos seus desejos e vulnerabilidades genuínos e 
até exacerbando sentimentos de raiva (Levant, 2010).

Em suma, a ideia de vitimização masculina é incompatível com o que 
as normas de género dominantes sobre a masculinidade prescrevem, 
nomeadamente: dureza, invulnerabilidade e controlo das emoções. So-
bretudo no que diz respeito à violência sexual, os homens são socializa-
dos para acreditarem que nunca devem recusar uma oportunidade de 
ter relações sexuais. Além disso, em qualquer caso, devem ser capazes 
de se defender de um agressor, especialmente uma mulher. Tudo isto 
alimenta a ideia de que os homens não podem ser vítimas de violência 
sexual, o que torna mais difícil para eles identificarem, reconhecerem e 
denunciarem casos de violência sexual, o que, por sua vez, cria barrei-
ras para lidar adequadamente com a situação. A humilhação e o medo 
de não acreditarem neles inibem frequentemente os rapazes e os ho-
mens de procurar ajuda (Petersson & Plantin, 2019).

2.2. Masculinidade e traumas relacionados com a migração

Durante um processo de migração, as pessoas podem deparar-se com 
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um vasto leque de experiências traumáticas. Os acontecimentos graves 
e traumáticos no país de origem, como a guerra, o genocídio, a fome, a 
ameaça de perseguição e as violações dos direitos humanos e a violência, 
podem constituir uma razão para emigrar. Adicionalmente, a viagem de 
migração de um lugar para outro é muitas vezes repleta de passagens de 
fronteira perigosas, condições de vida difíceis, fome e exploração. Quan-
do chegam ao seu destino, encontram-se frequentemente numa situação 
de grande insegurança e num ambiente pouco acolhedor. Permanecem 
extremamente vulneráveis a atos de violência, discriminação e margi-
nalização, falta de abrigo e instabilidade financeira (Porter & Haslam, 
2005). Esta secção é particularmente importante para os rapazes e os 
homens, uma vez que estes constituem uma parte significativa das po-
pulações migrantes. Por exemplo, a maioria dos migrantes africanos que 
viajam para a Europa são rapazes e homens (UNICEF, 2017). Para muitos 
rapazes e homens, os sentimentos de insegurança, juntamente com a 
falta de capacidade de ação e de propósitos, podem provocar ansieda-
de, frustração e diminuição da autoestima. Todas estas circunstâncias se 
somam e já são suficientemente difíceis de enfrentar por si só, mas são 
ainda mais difíceis de enfrentar na ausência de uma rede de apoio social 
ou de uma comunidade, o que é particularmente relevante no caso dos 
rapazes não acompanhados (CARE & Promundo, 2017).

Os estereótipos de género que rodeiam os rapazes e homens migran-
tes contribuem para os efeitos negativo no seu bem-estar, saúde men-
tal e cuidados prestados. A narrativa dominante sugere que rapazes e 
homens migrantes são potenciais autores de violência e desordeiros 
(Olivius, 2016). Além disso, os rapazes não acompanhados são mais 
frequentemente considerados duros, menos vulneráveis e capazes de 
lidar com a situação sozinhos, não necessitando de apoio (idem, 2017).

2.3. Masculinidade e traumas relacionados com racismo, 
discriminação étnica e opressão

Os traumas relacionados com racismo são muitas vezes ocultos e 
abrangem uma vasta gama de experiências, desde o racismo sistémi-
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co e estrutural até atos explícitos e violentos de racismo. A colonização 
histórica pelos países europeus deixou a sua marca na sociedade atual 
e criou um legado de desigualdade de que as comunidades racializadas 
ainda sofrem. Além disso, independentemente das experiências indivi-
duais de discriminação racial e étnica, grandes grupos de pessoas car-
regam coletivamente o impacto transgeracional do trauma das adver-
sidades e injustiças que as pessoas das gerações anteriores tiveram de 
suportar, como o genocídio, a escravatura e a guerra (Slegh et al., 2021).

Pessoas de todos os géneros estão sujeitas ao racismo e à opressão. 
No entanto, gostaríamos de nos concentrar nas experiências de rapa-
zes e homens e na forma como as normas sociais sobre masculinidade 
interferem nessas experiências. Afinal de contas, estas normas desem-
penham um papel importante na forma como a discriminação racial e 
étnica é vivida e como lidam com ela. Por um lado, espera-se que os 
rapazes e os homens sintam orgulho, sejam superiores, estejam no po-
der e sejam protetores e defensores, o que contrasta fortemente com 
a hierarquia socialmente construída que coloca rapazes e homens das 
minorias étnicas numa posição inferior, acompanhada de impotência. 
A incapacidade de atingir o estatuto social de masculinidade deseja-
do pode suscitar sentimentos de inadequação, vergonha e frustração 
(ibidem). Por outro lado, a expressão emocional restrita associada a 
normas de masculinidade dominantes impede os rapazes e homens de 
minorias étnicas de lidarem corretamente com a discriminação (Ham-
mond, 2012).

Além disso, os rapazes e homens racializados são frequentemente vis-
tos com receio, facilmente associados à criminalidade e retratados de 
forma negativa nos meios de comunicação social. Também não lhes é 
dado regularmente o benefício da dúvida em caso de alegada crimina-
lidade ou mau comportamento (Wilson et al., 2017). Tudo isto aumenta 
o risco de sofrerem violência e discriminação por parte das autoridades 
e instituições, como a polícia e o sistema de justiça penal. Estes pre-
conceitos extremos não estão apenas presentes na polícia e no siste-
ma judicial, mas encontram-se igualmente omnipresentes na educação 
(Slegh et al., 2021). Por exemplo, a investigação sugere que, na escola, 
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os rapazes racializados são disciplinados desproporcionadamente e 
são frequentemente inscritos em programas de saúde mental sem uma 
avaliação adequada (Marchbanks et al., 2018; Shepard, 2021).

O racismo e a discriminação étnica são fatores importantes que re-
vestem um impacto profundo na saúde e no bem-estar das pessoas, 
independentemente do grupo minoritário a que pertencem. Os resul-
tados negativos mais comuns na saúde mental de rapazes e homens 
incluem baixa autoestima, stress psicológico, ansiedade, diminuição da 
satisfação com a vida, PTSD, ideação suicida e paranoia (Paradies et al., 
2015). Numa tentativa de lidar com a sua baixa autoestima e falta de 
autoproteção, os rapazes e os homens têm maior probabilidade de se 
envolverem em comportamentos de risco, como o tabagismo, o abuso 
de substâncias e a violência (Powell, 2015). Além disso, rapazes e ho-
mens que enfrentam regularmente discriminação racial e têm um me-
nor sentido de agência e controlo são mais propensos a deparar-se com 
barreiras no que se refere a procurar ajuda (Powell et al., 2016). Mas 
mesmo quando esses rapazes e homens procuram ajuda, enfrentam 
frequentemente falta de acesso a serviços de saúde mental, cuidados 
de má qualidade e preconceitos de género racializados por parte dos 
prestadores de serviços (Slegh et al., 2021).

A experiência de “alteridade” e exclusão social pode assumir um im-
pacto profundo no sentido de identidade de rapazes e homens, que se 
sentem desligados da sua cultura (ibidem). A um nível mais interpes-
soal e social, outros resultados comuns envolvem crenças negativas e 
desconfiança em relação aos outros, expectativas de danos e traição e 
uma diminuição do sentimento de pertença e de autoestima coletiva 
(Nickerson et al., 2014). Os/as profissionais precisam de estar cons-
cientes deste trauma racial em rapazes e homens, que muitas vezes se 
apresenta como um comportamento desviante, maior vulnerabilidade 
à violência e ao abuso, vulnerabilidade à rejeição e à acusação, maior 
autoconsciência, sentimentos de ser observado, julgado, criticado e ex-
cluído (Slegh et al., 2021).
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3. Trabalhar com jovens em risco

Importa notar que as pessoas não coincidem com os seus traumas. 
Cada pessoa, sem exceção, possui recursos, forças, qualidades, com-
petências e resiliência. Para a sobrevivência quotidiana, é de grande 
importância manter as experiências traumáticas, e a dor insuportável 
que as acompanha, à distância através de estratégias de coping (Shapi-
ro, 2018). Estas estratégias de coping ou reações de defesa são muitas 
vezes o que nós, enquanto profissionais, observamos quando os jovens 
com quem estamos a trabalhar se sentem provocados. Saiba que es-
sas reações os ajudaram, de alguma forma, a sobreviver num ambiente 
inseguro.

TraumaRecursos &
Resiliência

Estratégias
de 

Coping

FIGURA 4 – O self dotado de recursos e resiliente precisa de estratégias de sobrevivência 

para manter o trauma à distância (Shapiro, 2018).

Não compete, de forma alguma, à pessoa facilitadora reparar ou curar o 
trauma. Em vez disso, o foco deve estar nos pontos fortes e na realização do 
potencial dos jovens, expandindo os seus recursos e a sua resiliência. Ou-
tra tarefa desafiadora para as pessoas facilitadoras é aceitar as respostas 
defensivas que os jovens demonstram como formas valiosas de lidar com 
a situação. Isto não significa que devamos aceitar comportamentos agres-
sivos ou violentos, mas devemos tentar compreender a dor que lhes está 
subjacente e responder ao que eles/as sentem e precisam.
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Trauma

Recursos internos:
Competências, atividades

memórias positivas,
fantasias, objetivos...

Recursos externos:
Parceiro/a, família, amigos,

organizações,
animais de estimação...

Estratégias de Coping
Dor de cabeça.

náusea,
supressão de emoções,

desligar,
intelectualização,

acting out,
agressão...

Dor insuportável

FIGURA 5 – Reforçar os recursos e a resiliência e aceitar as defesas (Shapiro, 2018).

3.1. Três domínios de Trauma 

Existem três domínios principais em que o trauma afeta as pessoas: se-
gurança, controlo e responsabilidade (van der Kolk, 2014). A seguran-
ça refere-se à necessidade de uma sensação de proteção e segurança, 
tanto durante como após um acontecimento traumático. O controlo é 
importante porque o trauma envolve frequentemente perda de contro-
lo e sensação de impotência. O trauma também pode desencadear um 
sentimento de responsabilidade pelo próprio evento traumático, o que 
pode acarretar um efeito negativo profundo na autoestima. Quando de-
sencadeados, cada um destes domínios provoca uma emoção especí-
fica, o que exige que os/as profissionais respondam em conformidade.

 ￭ No domínio da segurança, a emoção dominante é o medo. A res-
posta adequada seria dar alguma garantia no momento presente: 
“Agora estás em segurança”;

 ￭ O domínio da responsabilidade e da autoestima é sobretudo sen-
tido através de emoções de tristeza, culpa e vergonha. Nesse caso, 
é importante transmitir mensagens de (auto)compaixão e validação. 
Tentativa de exteriorizar a responsabilidade: “A culpa não é tua”;

A
do

ta
r 

um
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
so

br
e 

m
as

cu
lin

id
ad

es
 b

as
ea

da
 n

o 
tr

au
m

a 
ao

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 jo

ve
ns

 e
m

 r
is

co

61



 ￭ Quando a sensação de controlo está a ser ameaçada, a emoção 
mais comum é a raiva. Uma resposta adequada à raiva seria au-
mentar o sentido de agência e poder: “Que pequenas coisas po-
des fazer?” Uma vez que os rapazes são socializados para repri-
mir a vulnerabilidade que vem com o medo e a tristeza, a raiva 
é muitas vezes a principal reação face aos gatilhos emocionais 
(Pollack, 1998).

Em geral, quando os jovens se confrontam com os seus gatilhos emo-
cionais, têm uma necessidade proeminente de previsibilidade, controlo, 
segurança e ausência de julgamento.

3.2. Abordar tópicos sensíveis com jovens em risco 

No âmbito do projeto X-MEN, com vista a conseguir uma mudança de 
atitudes e comportamentos em relação à masculinidade, à empatia e 
à não-violência, é essencial e extremamente valioso abordar temas 
sensíveis como a discriminação e a violência. Sabendo e reconhecendo 
que tal abordagem pode despoletar traumas passados, é extremamen-
te importante alimentar a esperança, uma vez que esta contribui para 
a resiliência (Snyder, 2002). Alimentar a esperança significa instilar a 
convicção de que o que aconteceu no passado não determina necessa-
riamente o futuro.

A aprendizagem efetiva ocorre geralmente num espaço que é desafian-
te, mas que pode ser alcançado com apoio (Vygotsky, 1978). Isto requer 
um equilíbrio entre segurança e algum grau de desconforto. Abordar 
temas sensíveis e o desconforto que os acompanha não deve, portanto, 
ser evitado, mas deve ser integrado num ambiente seguro, com apoio 
suficiente dos pares e das pessoas facilitadoras. Outro aspeto a ter em 
conta é ajudar os/as jovens a realizarem o seu potencial e a concen-
trarem-se nos seus pontos fortes. O modelo 5C de Desenvolvimento 
Positivo dos/as Jovens (Lerner, 2009) pode ser um quadro útil para pôr 
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este propósito em prática. Este modelo destaca cinco características ou 
dimensões essenciais que se acredita contribuírem para o desenvolvi-
mento saudável e bem-estar dos/as adolescentes:

 ￭ Competência: Refere-se ao desenvolvimento de competências, 
capacidades e um sentido de domínio em várias áreas, tais como 
nos domínios académico, social, emocional e profissional. Implica 
sentir-se capaz e eficaz para lidar com diferentes situações;

 ￭ Confiança: Neste contexto, a confiança refere-se à autoestima, 
autoeficácia e a um autoconceito positivo. Implica acreditar nas 
capacidades, nos pontos fortes e no potencial de cada um/a para 
atingir objetivos; 

 ￭ Conexão: A conexão centra-se no desenvolvimento de relações e 
ligações positivas com a família, os pares, a escola, a comunidade 
e outras pessoas adultas que os/as apoiem. Sublinha a importância 
dos laços sociais e das redes para um desenvolvimento saudável.

 ￭ Caráter: O caráter abrange o desenvolvimento de uma forte bús-
sola moral e ética, integridade, empatia e responsabilidade. Im-
plica a tomada de decisões éticas e a demonstração de valores 
positivos nas ações e no comportamento.

 ￭ Cuidado/Compaixão: Esta dimensão envolve a capacidade de 
empatia, a preocupação com as outras pessoas e o empenho em 
contribuir para o bem-estar dos outros e da comunidade. Dá ên-
fase ao altruísmo e a um sentido de responsabilidade social.

O desenvolvimento de relações positivas e seguras merece um desta-
que especial, uma vez que todas as relações positivas e seguras (mes-
mo que breves) aumentam a resiliência e podem servir como experiên-
cia emocional corretiva. Com base na teoria da vinculação (Bowlby, 
1969/1982), existem três ingredientes básicos para formar uma rela-
ção segura e positiva:

A
do

ta
r 

um
a 

pe
rs

pe
tiv

a 
so

br
e 

m
as

cu
lin

id
ad

es
 b

as
ea

da
 n

o 
tr

au
m

a 
ao

 t
ra

ba
lh

ar
 c

om
 jo

ve
ns

 e
m

 r
is

co

63



 ￭ Acessibilidade: “Posso contactá-lo/a? Está presente?”

 ￭ Responsividade: “Posso confiar em si para se focar em mim?”

 ￭ Envolvimento: “Tem os meus melhores interesses em mente?”

3.3. Reduzir o risco de re-traumatização 

Conforme referido anteriormente, abordar temas sensíveis em grupos 
de jovens, especialmente, mas não exclusivamente, quando se pede 
para partilhar experiências pessoais, pode despoletar memórias, emo-
ções ou sensações físicas associadas a uma experiência traumática 
passada. Tal pode ocorrer tanto para os/as jovens como para as pes-
soas facilitadoras. Muitos profissionais sentem-se hesitantes em discu-
tir estes temas, com receio de os/as voltar a traumatizar. Por isso, é im-
portante oferecer algumas diretrizes práticas para que os profissionais 
se sintam calmos e confiantes quando abordam estes temas, a saber:

• Dedique tempo e esforço à criação de um ambiente seguro com 
compromissos claros com os quais todos/as possam concordar, 
com limites e fronteiras bem definidos;

• Proporcione previsibilidade, transparência e estrutura. Anuncie 
antecipadamente o que vai ser debatido e forneça avisos para as-
suntos sensíveis. Dê-lhes a possibilidade de abandonarem a sala 
sem terem de justificar a sua saída;

• Faça check-ins regulares, tanto em grupo, como forma de iniciar e 
terminar uma sessão, como individualmente, quando alguém esti-
ver claramente assoberbado ou sair da sala. Esteja disponível para 
uma conversa de follow-up, se necessário;

• Confira-lhes uma sensação de controlo sobre o que querem par-
tilhar. Não force as pessoas a partilharem os seus pensamentos e 
emoções se não estiverem preparadas para isso;X
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• Assegure-se de que as emoções e experiências são validadas e 
respeitadas;

• Monitorize as reações (de angústia ou de grande desconforto) e 
ajuste em conformidade. Repare quando estão prestes a exceder a 
sua janela de tolerância;

• Forneça informações sobre serviços de aconselhamento onde 
possam encontrar ajuda profissional;

• Termine com uma nota positiva de empowerment;

• Proporcione exercícios de estabilização para se manter a si e aos/
às jovens dentro da janela de tolerância.

Os exercícios de estabilização ativam habitualmente diferentes senti-
dos corporais, tais como a visão, a audição, o olfato, o paladar e a sen-
sação cutânea. Quando as pessoas estão hiperativadas (acima da sua 
janela de tolerância), a principal tarefa é acalmar o sistema nervoso 
através de exercícios de relaxamento. Exemplos úteis de tais exercícios 
são os exercícios de respiração e os exercícios de visualização, como o 
exercício “Espaço seguro” ou o exercício “Fluxo de luz”. Quando há hi-
poativação e as pessoas estão abaixo da sua janela de tolerância, preci-
sam de ativar o sistema nervoso. O simples facto de atirar uma bola ou 
de se equilibrar numa só perna é muitas vezes suficiente para as trazer 
de volta à sua janela de tolerância.
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ArTES e MASCULINIDADES: 
COnsTruINDO OUTRAs 
pOSsIBILIDADES DE SEr

 CHAPTER 4  
 #5

Linda Cerdeira e Tatiana Moura



De que forma podem as artes contribuir para reconstruir as nossas per-
ceções e vivencias relacionadas com género e justiça social?

De acordo com Cotta et al. (2021) e Moura e Cerdeira (2021), os de-
bates e questionamentos sobre normas e construções de género e, 
consequentemente, o debate sobre masculinidades, tem ocupado, ao 
longo das últimas décadas, um espaço de maior relevância nos estudos 
e debates académicos. No entanto, sendo a academia um espaço ten-
dencialmente hierarquizado e pouco criativo na sua forma de produzir 
questionamentos, estratégias inspiradas em práticas mais criativas e 
experimentais, tornam-se não só desejáveis, mas profundamente ne-
cessárias. Urge procurar formas de diálogo e de escuta que tenham na 
sua base as inquietações da multiplicidade de ser e de criar territórios 
e uma sociedade mais justa e cuidadora, que contemple e celebre as 
suas diferentes expressões, rompendo assim com a transmissão inter-
geracional de violência fundada e disseminada a partir das construções 
socioculturais heteropatriarcais e coloniais. 

Desta forma, a capacidade criativa e artística presente de maneira orgânica 
nas diferentes sociedades e culturas apresenta-se como uma ferramenta 
possível e imprescindível para ampliar os debates em torno destes temas.

A arte, nas suas múltiplas linguagens, enquanto dispositivo de trans-
formação social, promove narrativas contra-hegemónicas em relação 
aos padrões e comportamentos normativos vigentes. Os caminhos 
apresentados e explorados através de uma arte ética e politicamen-
te comprometida contribuem para um ensaio teórico-prático com mais 
possibilidades, com processos de construção coletiva.
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Falar sobre género é também falar sobre corpo e sobre subjetividade. 
Neste sentido, é impossível ignorar os debates acerca do corpo, da for-
ma como este se expressa (nomeadamente através da arte) e, conse-
quentemente, o seu impacto nas expectativas associadas às ideias de 
como o que é “ser homem” ou “ser mulher”.

A visão ocidental rebaixa e desvaloriza produções artísticas emergidas 
em contextos diversos dentro do senso comum, isto é, arte produzida 
nas e pelas margens5. 

Politicamente, afirmamos o compromisso de considerar como produ-
ção artística o resultado dos processos criativos de pessoas plurais, 
de diversos pertencimentos raciais, culturais e sociais, sem que estas 
produções ocupem um lugar folclorizado ou exotizado, em comparação 
ao que se entende como arte hegemónica. Esse exercício é o primeiro 
passo para reconhecer a força presente nos discursos artísticos e con-
ferir visibilidade ao papel de formação social e cultural neles existentes.

Este capítulo relata alguns dos processos artísticos realizados duran-
te a implementação do projeto X-MEN, onde se optou por incluir uma 
abordagem artística durante ou após a implementação do programa 
em Centros Educativos (Portugal e Croácia) e com Menores Não Acom-
panhados (Espanha). Em particular, a inclusão de metodologias artís-
ticas como forma de refletir sobre género e masculinidades, lugares 
de pertença, estereótipos e cuidado. Esta abordagem leva a discursos 
plurais, diversos e representativos, através de práticas artísticas que 
tocam, que comovem, que causam incómodo e estranhamento, poden-
do assim ter a capacidade de transformar e de complementar os deba-
tes políticos e ativistas.

5 A partir do conceito de margem, apresentado em hooks, bell (2000) Feminist theory: from 
margin to center. Cambridge: South End Press. [orig.1984] 
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E o Artivismo?

O artivismo, ao unir a produção artística com propostas sociais, apre-
senta as relações sobre arte e política, promovendo as possibilidades 
da arte enquanto ações de militância, resistência e subversão. Nesse 
sentido, à arte como agente de transformação social chamamos artivis-
mo - que consiste como causa e reivindicação social e ao mesmo tempo 
como rutura artística contra o que é considerado dominante.

Como tal, as “funções da arte” dentro de uma determinada sociedade, 
podem ser compreendidas de diferentes formas: além de essa socieda-
de decidir qual arte é ‘legítima’ e qual não é, todas estas questões são 
relevantes e mostram a necessidade de olharmos com mais atenção as 
produções artísticas de grupos que não ocupam os espaços de poder 
na sociedade e utilizam de suas produções artísticas para reivindicar, 
denunciar e/ou apresentar um contexto histórico-cultural diferente do 
que é apresentado.

Desta forma, a arte pode ser uma ferramenta de transformações quan-
do usada para desafiar relações sociais opressivas, estereótipos sobre 
género e promover não-violência.

A arte e suas produções podem provocar mudança nessas ideias ins-
tituídas, apresentando modelos alternativos mais cuidadosos, compro-
metidos com uma sociedade mais justa.

A Experiência Artivista de X-MEN

Imaginemos que, ao nascer, somos colocados em “grandes caixas” que 
nos dizem a todo momento como agir ou ser, como se essas categorias 
fossem inerentes ao nosso sexo biológico observado quando nascemos 
(ou até antes mesmo do nascimento). Muitas vezes, em resultado de 
percursos de vida e locais de pertença, crescemos com a possibilidade 
e, muitas vezes, a certeza, de que para termos uma vida mais digna e 
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nos tornarmos visíveis (ou invisíveis) na sociedade as nossas histórias 
de vida não serão fáceis, e os caminhos estão, à partida, determinados.

Em Portugal, o projeto X-MEN esteve presente nos 6 Centro Educativos 
existentes no país, incluindo em algumas das suas técnicas de investi-
gação e intervenção componentes artísticas. No caso da investigação, 
a etnoficção – criação de um início de história com personagens e per-
curso semelhante ao de jovens dos Centros – foi uma técnica utilizada 
para que, a partir daí, fossem construídas narrativas coletivas por parte 
do grupo, em muito semelhantes às suas. Já na fase da intervenção, 
foi usada a mesma técnica com base numa curta animação intitulada 
“Quando os Homens Mudam”6, composta por 3 histórias. O grupo era 
dividido em 3 grupos, ficando cada um com uma das histórias da ani-
mação. Inicialmente assistiam a metade da história, passando depois 
a um trabalho de grupo de composição da restante história, que era 
finalmente comparada com a história completa da animação. O traba-
lho de escrita criativa, de reflexão e de representação de realidades 
próximas revelou-se um resultado muito positivo para os debates que 
se seguiram.

Na sessão sobre o “Lugar de Pertença”, que tem como objetivo des-
construir estereótipos sobre o lugar onde moram, de onde vêm, o que 
os rodeia, foi solicitado que desenhassem o local – qualquer um – onde 
sentem que pertencem, não necessariamente físico ou geográfico. O re-
sultado foi o regresso às boas memórias, ao que de bom existe nesses 
locais, as recordações que desconstroem, em certa medida, muito do 
que de negativo ouvem sobre esse local e sobre si próprios.

O processo final, posterior aos grupos reflexivos com os grupos, resul-
tou na interpretação artística (visual, sonora, documental) a partir do 
olhar de Hamilton Francisco (Babu), artista plástico, das trajetórias de 
vida destes jovens que estão, na sua perspetiva, Entre Lugares, levando 
a uma exposição itinerante e presença online, para que todos e todas as 
jovens que participaram possam ter acesso.

6 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bk69eDLS1RE
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A Fundação Cepaim, em Espanha, organizou a intervenção artística em 
torno da criação de uma canção de hip-hop com dois grupos de jovens 
que participaram nos workshops X-MEN em Sevilha. O género musical 
foi eleito desde o início do workshop, uma vez que todos os participan-
tes eram fãs ou, pelo menos, estavam profundamente familiarizados 
com ele. Foram utilizadas algumas canções de hip-hop nas primeiras 
sessões do workshop para introduzir questões como a violência, a mas-
culinidade, o trabalho de prestação de cuidados e as migrações. A utili-
zação de músicas conhecidas de artistas que adoravam, como Morad, e 
de outros que não conheciam, como Miss Raisa, permitiu a construção 
de um bom ambiente, suscitando empatia, reconhecimento, energia e 
atenção. O trabalho sobre as letras das canções abriu caminho para a 
autorreflexão e para outras atividades da sessão.

Na segunda parte das oficinas, duas sessões foram dedicadas à cria-
ção da canção de hip-hop e uma terceira à gravação da canção num 
estúdio profissional. Neste processo, o educador da Fundação Cepaim 
foi acompanhado por um especialista em hip-hop, de modo a fundir a 
parte educativa com a artística. Os dois grupos começaram a trabalhar 
na letra da música, respondendo às perguntas: O que dirias a um rapaz 
que se acha superior a outro rapaz por causa da cor da sua pele? O que 
dirias a um rapaz que se acha superior às mulheres por ser homem? 
Depois de darem algum espaço para pensar, os rapazes partilharam as 
suas respostas com todo o grupo, enquanto o especialista em hip-hop 
tomava notas.

Ambos os debates foram muito ricos, centrando-se no racismo e na 
igualdade de género. Na sessão seguinte, o especialista apresentou a 
proposta de rap (letra) baseada no trabalho da sessão anterior, bem 
como a base instrumental, e os jovens puderam ensaiar. Após as ses-
sões de preparação, os grupos estavam prontos para gravar a peça e, 
em ambos os casos, puderam utilizar um estúdio profissional. O grupo 
apreciou muito a experiência, sentindo-se valorizado e, ao mesmo tem-
po, tendo a oportunidade de ter um produto que os e as jovens podem 
mostrar às suas famílias com uma mensagem positiva, uma vez que um 
profissional pôde criar um videoclipe de cada grupo:
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Deixamos aqui o link para cada criação:

• ¿Prejuicios a mí? RAP (2min) 
https://www.youtube.com/watch?v=FZE2IJsMK-k 

• Machi Rojola (No es de hombres) (3,25min): 
https://youtu.be/4sqzy_8X938 

A intervenção artística na Croácia, implementada pela Organização Sta-
tus M, teve lugar em dois centros educativos (uma para jovens do sexo 
masculino e outra para jovens do sexo feminino), envolvendo os grupos 
em duas sessões transformadoras. Estas sessões tornaram-se platafor-
mas de autoexpressão, canalizando os seus pensamentos e emoções em 
palavras escritas e poemas pungentes. Com a orientação, respondendo 
a diferentes perguntas sobre o que sentem, ouvem e pensam, estes/as 
jovens encontraram uma voz através da arte, promovendo um espaço 
onde a sua criatividade podia florescer. Após duas sessões em cada ins-
tituição, a Status M reuniu um excelente material criado pelos/as jovens. 
Para além disso, ao reconhecer o seu interesse por tatuagens, as sessões 
expandiram-se para explorar o significado histórico e pessoal por detrás 
das tatuagens. Outras duas sessões em cada instituição foram organiza-
das para criar espaço para expressões artísticas lideradas por um artista 
de tatuagem e de rua. Dando poder a estes grupos de jovens, a iniciativa 
permitiu-lhes criar as suas expressões artísticas, imprimindo os seus de-
senhos em camisolas e t-shirts. Complementando a sua palavra escrita, 
a amálgama de esboços formou uma fanzine, não apenas como um es-
cape, mas como uma ferramenta de defesa, amplificando as suas vozes 
para além dos muros do seu confinamento.

Tal como em Portugal e em Espanha, a estratégia de intervenção artís-
tica da Croácia combinou criatividade e introspeção. Tal como o projeto 
X-MEN em Portugal utilizou a etnoficção para suscitar narrativas coleti-
vas, a iniciativa da Croácia encorajou jovens a refletir sobre as suas ex-
periências, construindo histórias que ecoavam as suas realidades. Além 
disso, à semelhança da abordagem espanhola que utilizou o hip-hop 
para promover o diálogo, a exploração das tatuagens na Croácia serviu 
de ferramenta para conversas sobre identidade, expressão e narrativas 
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pessoais. Estas intervenções transcendem a mera expressão artística; 
tornaram-se vias para a autorreflexão, para o desmantelamento de es-
tereótipos e para a promoção de debates significativos sobre questões 
sociais críticas.

O culminar destas sessões, apresentado através de arte vestível e de 
uma fanzine colaborativa, não só serviu como testemunho das suas 
proezas criativas, mas também como um farol de defesa, dando visi-
bilidade às histórias e perspetivas destes grupos de jovens resilientes.

3. Enquanto houver estrada para andar

Todos os processos artísticos transformadores de normas de género 
giraram em torno da capacidade coletiva de construir construções iden-
titárias através de reflexões sobre masculinidades, empatia e não-vio-
lência, cujo valor principal foi a escuta atenta ao desejo de transforma-
ção de sociedades desiguais.

Existimos através do que comunicamos, e a arte é uma forma forte de 
comunicação, sobretudo em países coloniais que pressupõem, muitas 
vezes, o aniquilamento de corpos e subjetividades racializadas.

E sobrevive-se, principalmente, através da capacidade de transformar 
a nossa visão do mundo perante estruturas opressoras. É um trabalho 
contínuo romper com a visão dicotómica sobre o mundo. 

É urgente tornar visíveis as produções de jovens que precisam de fu-
rar a barreira da invisibilidade para sobreviverem. É responsabilidade 
de toda a sociedade evitar que determinados grupos de jovens sejam 
alvos prioritários, enaltecendo os seus trabalhos, as suas produções ar-
tísticas, e promovendo espaços de aprendizagem, visibilizando assim 
modelos de masculinidades positivos capazes de transformar futuros.
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MeTodOLogIAs 
TrANSfORMAdorAS dE 

NORmAS DE gÉNeRo 
pARA IMpLeMENtAR COm 

JOVENS EM RISCO

A segunda parte deste toolkit é especificamente 
dedicada a apresentar o guião de atividades que foram 

utilizadas em Portugal para a implementação das 
metodologias transformativas de normas de género 

X-MEN com jovens em Centros Educativos Portugueses

 #6

X-MEN
TOOLKITS:





AtIvIDADES ESPeCÍFICAS X-Men 
COM JOVENS EM RISCO NOS 

COnTEXToS nACIONAIS: PORTUgAL

 #6.1

Marta Mascarenhas
[Centro de Estudos Sociais/Observatório Masculinidades.pt]



Racional da intervenção: 

Tomando como linha de base os resultados do estudo diagnóstico rea-
lizado no primeiro ano do projeto (2022), nomeadamente tendo como 
referência as respostas dos jovens no inquérito, a presente intervenção 
nos CE, em 2023, visará correlacionar esses resultados e perceber se 
estes jovens estão mais dentro da Caixa de Masculinidade (Manbox, 
que serviu de base a este estudo), i.e., se apresentam normas mais rígi-
das de género, ou mais fora da Caixa. Visa, igualmente, perceber:

 ￭ Se os que estão mais ‘fora da caixa’ (das masculinidades), são 
mais saudáveis, felizes, adequados?

 ￭ Se os que estão mais ‘dentro da caixa’ (das masculinidades), 
foram vítimas de violência em casa ou noutros contextos durante 
o seu processo de socialização?

Esta intervenção servirá, em primeiro lugar, para questionar o que sig-
nifica ser homem para estes jovens, ou seja, apurar os seus próprios 
conceitos de masculinidade, nomeadamente no que se refere ao uso de 
violência, misoginia e homofobia. 

Por outro lado, a intervenção estruturar-se-á em torno da ideia de Cui-
dado & Empatia como traços essenciais para ‘se ser um homem a sério’, 
já que os dados recolhidos até ao momento atestam ao reconhecimento 
praticamente unânime do papel do pai na vida dos filhos (ainda que a 
maioria pouco tenha convivido ou nem conheça o seu pai).
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O fio condutor desta intervenção assenta na ideia dos mutantes que, na 
fase desenvolvimental em que estes jovens se encontram, possuem e 
aspiram a superpoderes que, quando mobilizados em conjunto, permi-
tem construir algo de positivo. 

O principal objetivo desta intervenção é mostrar aos/às jovens que é 
possível promover referências positivas sobre masculinidades (e fe-
minilidades), permitindo-lhes pensar o presente e projetar um futuro 
que rompa com os ciclos de violência, muitas vezes intergeracionais. 
Através de grupos de reflexão sobre normas de género, pretende-se 
aprofundar o reconhecimento de capacidades e qualidades muitas ve-
zes silenciadas e abafadas por estereótipos.

É fundamental estabelecer uma parceria positiva com as equipas de 
profissionais dos centros educativos, envolvendo-as plenamente no 
processo de implementação, o que permitirá não só à equipa de fa-
cilitadores/as conhecer melhor o quotidiano do centro, mas também 
garantir que as sessões decorram sem a presença de elementos 
exteriores ao grupo, o que poderia impossibilitar o estabelecimento 
de laços de confiança e a partilha imparcial por receio de conse-
quências.

Estrutura e duração das sessões X-MEN

 ￭ 4 sessões, de 3 horas cada, em dias alternados ou consecutivas, 
versando sobre os seguintes temas:

 ▪ Estereótipos de Género;

 ▪ Masculinidades;

 ▪ Conflito e não violência;

 ▪ Empatia e Cuidado. 
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 ￭ Cada sessão estará estruturada em 2 blocos de 1h30, com um 
intervalo de 10 minutos, tendo a calendarização sido acordada 
com cada Centro Educativo;

 ￭ Todas as sessões devem começar com um momento curto de 
check-in e com um ‘quebra-gelo’, sem recurso a PowerPoint durante 
as sessões, que foram estruturadas em torno de atividades muito 
práticas e que dão centralidade aos e às jovens, ao que pensam e 
ao que pensamos em conjunto com os/as mesmos/as;

 ￭ De forma similar, todas as oficinas devem terminar com um breve 
momento de avaliação final por forma a dar a palavra aos jovens 
sobre o que sentiram durante a realização da mesma e perceber 
aspetos a melhorar, bem como as suas visões sobre o que resultou 
bem e o que pode não ter resultado nas atividades propostas;

 ￭ Fase de “Check-in” no início de cada oficina: É importante 
começar cada oficina com um momento de acolhimento ao grupo, 
proporcionando uma oportunidade de convívio informal em 
que se partilha como tem corrido o dia-a-dia e/ou semana dos/
as participantes. Esta fase inicial cria igualmente um espaço em 
que possam ser partilhados e discutidos comentários e reflexões 
resultantes das oficinas anteriores, permitindo que a equipa 
facilitadora tome contacto com o estado de espírito do grupo e 
possa, nesse sentido, introduzir ajustes às atividades sempre que 
tal se afigure necessário.
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Notas para pessoas facilitadoras 
Para evitar encurtas as oficinas, é importante gerir esta fase ini-
cial de modo a cumprir os seus objetivos, mas certificando-se 
de que não toma demasiado tempo. Nesse sentido, assim que 
o grupo estiver confortável e descontraído, deve avançar para 
as atividades. No entanto, é frequente que sejam partilhadas 
ideias ou experiências interessantes nestes momentos iniciais 
que podem ser aproveitadas pela equipa no decurso da oficina, 
de modo a adaptar as atividades às especificidades do grupo.  

 ￭ Também é aconselhável ter sempre preparada uma atividade 
de reserva, caso seja necessário ocupar algum ‘tempo  morto’;

 ￭ Para cada sessão, será preenchido um diário de campo 
após uma reunião de equipa que se seguirá à sessão, a fim 
de recolher os registos coletivos da equipa de facilitação, 
bem como as impressões do grupo. Esta reunião será 
igualmente útil para preparar e introduzir eventuais ajustes 
para a sessão seguinte;

 ￭ Outro aspeto que deve ser considerado como contribuindo 
para o potencial sucesso da sessão é a disposição espacial: 
ter um espaço acolhedor e privado que garanta tanto a 
confidencialidade para os/as jovens partilharem como as 
condições para a realização das dinâmicas;

 ￭ Ao planear as atividades, é muito importante ter em conta 
os espaços onde estas irão decorrer, bem como quaisquer 
restrições sobre o material que pode ser levado para a 
instituição. Em Portugal, por exemplo, os telemóveis não 
são permitidos no interior dos centros educativos, e deve 
ter-se um cuidado especial com o tipo de material que é 
disponibilizado aos/às jovens, dado o risco de poderem ser 
utilizados para fins diversos ou como ‘trunfo’ contra outros 
jovens nos centros. 
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Equipas facilitadoras X-MEN

Dado que algumas das sessões ocorreram em simultâneo em diferen-
tes CE, houve necessidade de assegurar várias equipas, que contem-
plassem, idealmente:

 ￭ Pessoa para observar e elaborar a base do Diário de Campo 
(que será completado, ao final de cada dia/sessão, pela dupla 
responsável pela sessão);

 ￭ Dupla de Pessoas Facilitadoras, preferencialmente com 1 homem 
e 1 mulher. 

Pessoas Facilitadoras + Observadoras que implementaram a 
Metodologia X-MEN nos Centros Educativos Portugueses em 2023:

 ￭ Flávio Gonçalves

 ￭ Haydée Caruso

 ￭ Joana Torres

 ￭ Marta Mascarenhas

 ￭ Ricardo Mellado Higuera

 ￭ Tatiana Moura

 ￭ Tiago Rolino
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prOgrAMAÇÃO dAS 
SeSsÕES X-MeN



SeSsÃO 1: nORMAS e EsterEóTIPOs dE géNeRO 
[3 hOrAS]

BLOCO 1 (1H30)

1. MOMENTO DE CHECK-IN 

2. APRESENTAÇÃO

APREsenTAção SUCInTA dO PROjeTO

OBJETIVOS Apresentar os objetivos do Projeto X-MEN de 
uma forma simples e clara (em linguagem aces-
sível), centrada na estrutura das Oficinas (dias e 
horas), sem aprofundar o conteúdo, e da equipa 
de investigação.

DURAÇÃO 10 minutos.

DESCRIÇÃO

Ideia de Mutantes e Superpoderes – acreditamos que todas as pessoas 
têm um tipo de superpoder ou capacidade de o poder vir a ter, por isso 
vamos procurar, nos próximos 4 dias, construir algo em conjunto a par-
tir das potencialidades e habilidades de cada um/a.
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3. QUEBRA-GELO 

dUAS verDAdEs e uMA menTIrA7 

OBJETIVOS Criar um ambiente acolhedor para os e as partici-
pantes do grupo se conhecerem melhor.

DURAÇÃO 10 minutos.

DESCRIÇÃO 
 ￭ Peça a todas as pessoas, incluindo a equipa de facilitação, que 

pensem em três afirmações sobre si próprios, que devem ser duas 
verdades e uma mentira. 

 ￭ Começando pela equipa de pessoas facilitadoras, peça a cada 
pessoa que partilhe as suas afirmações com o resto do grupo. 

 ￭ Depois de cada partilha, pedir ao grupo que vote na afirmação 
que considera falsa. Depois da votação, peça ao/à participante 
para revelar qual a afirmação falsa. Em seguida, passe-a para o/a 
participante seguinte, e assim por diante.

4. ATIVIDADE

pOdER dA PALAvRA8

OBJETIVOS Fomentar o diálogo baseado no respeito e definir 
as regras de funcionamento das sessões em grupo.

DURAÇÃO 40 minutos.

7 Basedo no Manual EQUI-X (Santos & Rolino, 2019, pp. 59 – 60).

8  Ibidem (pp. 61 – 62).
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MATERIALS  ￭ Pequeno espelho ou objeto de fala;

 ￭ Folha de Compromissos ou papel de cenário;

 ￭ Marcadores.

DESCRIÇÃO 

Peça aos participantes para se sentarem em círculo. Explique a história 
do poder da palavra.

DESENVOLVIMENTO

1. A ideia do símbolo da palavra remonta aos Celtas, que usavam 
esta técnica durante as suas cerimónias. No final do dia, quan-
do grupos de homens e mulheres se sentavam em círculo para 
discutir alguma divergência, para passar informação à pessoa 
mais velha do grupo ou mesmo para dar conselhos ou explicar 
tradições aos mais jovens, usavam um espelho para represen-
tar o poder do líder, o poder do/a chefe do grupo. Quando al-
guém pegava nesse espelho, era um sinal para que as outras 
pessoas do grupo ficassem em silêncio e ouvissem as suas 
palavras. Quando outra pessoa queria falar, pedia autorização 
para segurar o símbolo e teria o reconhecimento das outras 
pessoas para falar. Simbolicamente, passar o espelho signi-
ficava passar a palavra e o direito de ser ouvido pelas outras 
pessoas do grupo.

2. O objeto era um espelho porque tinha o poder simbólico de 
o/a orador/a poder olhar para si e reconhecer-se a si próprio/a 
enquanto falava. Assim, se criticasse alguém, podia ver-se a 
si enquanto criticava e talvez reconhecer que também podia 
estar errado/a; se fizesse um elogio, ou desse um conselho, po-
dia ver em si próprio/a os efeitos benéficos dessas palavras; se 
contasse uma história ou transmitisse uma tradição, podia ob-
servar que era história em movimento e uma peça importante 
no grupo.X
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3. Antes de passar o espelho a outra pessoa, peça às pessoas 
participantes que pensem durante alguns minutos em regras/
compromissos que considerem importantes para o grupo nas 
sessões X-MEN. 

4. De seguida, passe o espelho a quem quiser partilhar uma regra/
compromisso, explicando que a pessoa que segura o espelho tem 
o poder de, naquele momento, estabelecer um desses compromis-
sos, mas deve olhar para si própria e refletir se é capaz de a seguir. 
Sempre que alguém quiser intervir, deve pedir o espelho. 

5. Escrever todas as regras/compromissos no flipchart, ou pedir ao 
grupo que as escreva no flipchart à medida que forem surgindo. 
A equipa facilitadora pode sugerir algumas regras, se necessário, 
para consideração do grupo. 

6. No final, pergunte a todas as pessoas se concordam com os com-
promissos escolhidos e, em caso afirmativo, peça que se levantem 
e assinem a folha de compromissos.

Dicas de facilitação:

 ￭ Tente manter a lista de Compromissos afixada de modo a 
que as pessoas participantes a possam consultar ao longo 
das Sessões. Nos debates sobre temas mais sensíveis ou 
controversos, o espelho/símbolo pode ser utilizado novamente 
para garantir que os debates decorrem de forma respeitosa;

 ￭ Explore o conflito agora como algo positivo, sem se 
concentrar na crítica, mas sim em encontrar um consenso que 
seja importante para o grupo;

 ￭ Dar tempo para a Atividade, para aproveitar ao máximo as 
ideias dos/as jovens.
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5. ATIVIDADE

CAiXA dE SupErPODeRES

OBJETIVOS Promover a reflexão sobre as próprias virtudes e 
projetar que qualidades/capacidades gostariam de 
ter no futuro.

DURAÇÃO 30 minutos.

MATERIAIS  ￭ Post-its de várias cores;

 ￭ Caixa dos superpoderes;

 ￭ Esferográficas.

DESCRIÇÃO

Cada pessoa na sala será convidada a escrever e colocar dentro da cai-
xa (post-its de 2 cores: amarelo para os superpoderes que temos; verde 
para os superpoderes que gostaríamos de ter), sem os identificar:

 ￭ Post-it amarelo para os superpoderes que têm;

 ￭ Post-it verde com os superpoderes que gostavam de ter. 

DESENVOLVIMENTO 

1. Cada participante pode escrever vários poderes (um por post-it);

2. Explique que a caixa será guardada em segurança e será retomada na 
última sessão. 

Dica de facilitação
Nesta Atividade, sublinhe junto dos/as participantes que os 
post-its não serão identificados e que ninguém os lerá no 
momento ou sem o seu consentimento. 
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6. ATIVIDADE DE RESERVA  

(caso as atividades anteriores decorram com demasiada rapidez)

CORrIDA/CAMINhAdA dO POdEr (DIRECIONADA pARA 
oS EsterEóTIPOs dE géNeRO)9

OBJETIVOS  ￭ Explorar porque o caminho é mais fácil para 
homens brancos;

 ￭ Entender como o género, sexualidade, origem 
racial, etnia e outros fatores influenciam a 
quantidade de poder que as pessoas têm sobre 
os/as outros/as na sociedade e como o poder 
pode ser usado para restringir o progresso de 
algumas pessoas na vida.

DURAÇÃO 30 minutos.

MATERIALS  ￭ Conjunto de cartões de personagem (Conferir 
Notas de Facilitação) + saco;

 ￭ Uma sala ou espaço aberto grande o suficiente 
para os/as participantes faze-rem a Corrida/
Caminhada do Poder;

 ￭ Folha de apoio para participantes sobre 
“Compreender o Poder” (opcional).

DESCRIÇÃO

A seguir, são apresentadas as personagens que participarão na Corrida 
do Poder, tal como mencionado na secção Materiais. Estas persona-
gens foram escolhidas para mostrar aos/às participantes os efeitos de 
uma série de situações em que certas pessoas têm poder sobre outras, 

9 Ibidem (pp. 164 – 168).
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incluindo o patriarcado (baseado no género), a exploração económica 
(ligada à classe), o racismo, a xenofobia (ódio aos estrangeiros), bem 
como a discriminação baseada na deficiência. Este conjunto de per-
sonagens pode ser adaptado para refletir as realidades dos sistemas 
opressivos de “poder sobre” no seu contexto.

Dica de facilitação
Por vezes, durante este exercício, os/as participantes podem dar 
mais ou menos passos do que seria de esperar. Durante a Ativi-
dade, não os/as questione, mas tome nota. Se notar que todos/
as os/as participantes estão a dar um passo em frente depois 
de quase todas as afirmações, esta é uma oportunidade para 
investigar porque é que eles/as acham que as suas personagens 
podem ter o mesmo acesso ao poder ou aos recursos. Pode ser 
importante clarificar as regras da atividade e começar tudo de 
novo. Se houver oportunidade, esta é uma ótima oficina para ser 
realizada ao ar livre.
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CARTÕES DAS PERSONAGENS

Deputado branco
Rapariga de 12 anos a residir 

num lar de acolhimento 

Esposa do deputado branco
Esposa e mãe de 3 filho/as 

numa relação violenta

Mulher negra empresária Enfermeira

Homem branco a trabalhar 
para uma empresária

Médico negro

Mulher emigrante legalizada 
a trabalhar numa fábrica de 

sapatos

Rapaz de 10 anos a viver com 
uma família de acolhimento

Homem emigrante ilegal a 
fazer entregas de encomendas 

Homem com deficiência física

Homem negro gay 
desempregado

Mulher negra solteira com 2 
empregos

Mulher desempregada a 
receber RSI/subsídio do estado

 

INTERVALO  (10 MINUTOS)

Se os/as jovens não forem autorizados a sair da sala durante o período de 
pausa, colocar música instrumental para criar uma atmosfera relaxante.
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BLOCO  2 (1H30)

1. ATIVIDADE

EXibIção PARtiCIPAdA dO VíDeO 
“INVIsIbLE PLAyers froM ESpN”10

OBJETIVOS Levar os/as jovens a confrontarem-se com os seus 
próprios estereótipos de género e a refletir sobre 
a forma como se espera que rapazes/homens e ra-
parigas/mulheres ajam. 

DURAÇÃO 1h30.

MATERIALS  ￭ Flipchart;

 ￭ Canetas;

 ￭ Post-its.

DESCRIÇÃO

O vídeo será pausado após cada atleta ser apresentado, pedindo aos/
às jovens que adivinhem de quem se trata (a pessoa facilitadora vai 
apontando no quadro as respostas avançadas). Por fim, apresenta-se a 
parte final do vídeo, na qual as atletas são identificadas.

DESENVOLVIMENTO 

1. Debate com os/as jovens sobre Estereótipos de Género, desencadea-
do pela constatação, gerada pelo vídeo, de que associamos o suces-
so desportivo a um perfil de atleta masculino: Porque é que tanto as 
pessoas do vídeo como vocês assumiram imediatamente que estes 
atletas eram homens?

10 Vídeo sobre preconceitos de género no desporto. Disponível em: espnW Brasil - Invisible 
Players (youtube.com) https://www.youtube.com/watch?v=XoZrZ7qPqio
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2. Proponha aos jovens que reflitam sobre o que significa ser um ver-
dadeiro homem/mulher e como se comportam + como a sociedade 
descreve o que é ser um verdadeiro homem e escrevam em post-its.

3. Convidar os/as jovens a ir colocar as suas descrições na Cartolina/Pa-
pel de Cenário com a seguinte configuração:

O que é ser homem 
de verdade? Como se 
comportam?

O que é ser mulher 
de verdade? Como se 
comportam?

Como tu vês 
H/M

Como a socieda-
de vê H/M

4. Se colocarem muitos post-its, propor aos/às jovens agrupar os 
comportamentos/descrições por áreas temáticas (e.g. - imagem, 
relações pessoais).

Dica de facilitação
Inicie o debate com base nos resultados do vídeo e explore com os/
as jovens o que escreveram nos post-its. Ao propor aos/às partici-
pantes que reflitam sobre o que significa ser homem/mulher, é bom, 
se tiverem dificuldade em explorar esta questão, levá-los a refletir 
sobre as suas atitudes como irmãos e irmãs - como cuidadores das 
suas irmãs, o que também permite às pessoas facilitadoras introdu-
zir a dimensão dos cuidados desde o primeiro dia. Perguntar: “E se 
fosse a tua irmã? E depois alargar a pergunta às outras mulheres.
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ATIVIDADE DE RESERVA

WORkshOp – VáRIAS fOrmAS De SEr 
hOMEm e mULHeR11

OBJETIVOS Promover a reflexão sobre a discriminação e os 
obstáculos enfrentados por mulheres e homens 
que não atuam de acordo com as expectativas so-
ciais e culturais.

DURAÇÃO 1 hora.

MATERIALS Cópias da Folha de Apoio com estudos de caso ou 
recortes de jornais escolhidos pela equipa de fa-
cilitação.

DESCRIÇÃO

Dividir as pessoas participantes em dois pequenos grupos e distri-
buir a cada grupo as histórias de homens e mulheres na folha de 
apoio. Peça aos/às participantes para lerem os estudos de caso em 
voz alta com o seu grupo. Explique-lhes que terão 20 minutos para 
discutir as duas histórias e desenvolver possíveis finais.

DESENVOLVIMENTO

1. Peça a cada grupo para partilhar os finais que criaram. Se os/as 
participantes gostarem de dramatizações, podem representar as 
histórias.

2. Utilize as perguntas seguintes para facilitar o debate sobre as his-
tórias e as suas semelhanças com o que acontece entre homens e 
mulheres nas suas comunidades.

11 Ibidem (pp. 66 – 69).

X
-M

EN
: M

as
cu

lin
id

ad
es

, E
m

pa
tia

 e
 N

ão
 V

io
lê

nc
ia

96



1. Questões de Apoio: Para estimular o debate, podem ser utilizadas 
as seguintes perguntas:

 ▪ Estas situações existem na vida real?

 ▪ Existem outros exemplos de mulheres nas vossas comunidades 
que não correspondem às expectativas de como uma mulher 
deve agir ou parecer? Que tipo de desafios enfrentam estas 
mulheres? 

 ▪ Acham que, atualmente, as expectativas sobre a aparência 
ou o comportamento de uma mulher são diferentes das que 
existiam quando as nossas mães ou avós eram jovens? Em 
caso afirmativo, de que forma?

 ▪ Uma mulher enfrenta desafios ou preconceitos adicionais em 
função da sua classe social, raça/etnia ou religião? Se sim, de 
que forma? 

 ▪ Existem outros exemplos de homens nas vossas comunidades 
que não cumprem as expectativas de como um homem deve 
ser ou agir? Que desafios é que eles enfrentam?

 ▪ As expectativas de como um homem deve ser ou agir são 
diferentes das dos nossos pais ou avós quando eram jovens? 
Em caso afirmativo, em que aspetos?

 ▪ Um homem enfrenta desafios ou preconceitos em função da 
sua classe social, etnia ou religião? Em caso afirmativo, de que 
forma? 

 ▪ O que é que acha que pode ser feito para ajudar a promover 
uma maior aceitação e respeito pelas diferentes formas de ser 
e de agir dos homens e das mulheres?
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MOMENTO FINAL

AvALIAção CONjuNTA
Enfatizar o papel dos/as jovens nesta Oficina-piloto para a aperfei-
çoar para jovens de outros CE. Roda de respostas para cada uma 
das perguntas:

 ￭ O que gostaram mais/acharam que resultou melhor na sessão de 
hoje (o que manteriam do que foi feito);

 ￭ O que mudavam/não resultou tão bem;

 ￭ Palavra do Dia – Cada participante mencionará uma palavra para 
resumir a impressão geral com que ficou/o que sentiu.

 

Dica de facilitação

 ￭ Explicar uma questão de cada vez, reforçando a mensagem 
de que pretendemos melhorar o piloto a partir dos seus 
feedbacks;

 ￭ No momento final, todas as pessoas na sala (incluindo 
a pessoa observadora) devem reunir à volta da mesa e, 
depois dos/as jovens, dizer também a palavra do dia, que 
será registada à parte, para ser um momento partilhado 
por todos/as; 

 ￭ A Palavra do dia servirá para elaborar uma Nuvem de 
Palavras para cada dia, que será apresentada no início da 
sessão seguinte (os/as jovens vão perceber isso no 2º dia). 
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Dicas de Facilitação Específicasda Sessão 1

É importante que a equipa de facilitação não tente ocupar 
todo o tempo com atividades ininterruptas, mas que dê aos/às 
participantes tempo suficiente para reflexão e partilha. Neste 
sentido, as pessoas facilitadoras devem prestar atenção aos 
seguintes aspetos:

 ￭ evitar tentar preencher todos os silêncios ou distrair os/as 
jovens enquanto estão a pensar numa tarefa;

 ￭ não iniciar a tarefa seguinte antes de todos/as terem 
terminado a anterior.

Uma vez que estamos a lidar com jovens num contexto e numa 
fase de desenvolvimento em que a pressão dos pares é elevada 
e existe uma necessidade de afirmação constante, as pessoas 
facilitadoras devem: 

 ￭ Estar atentas aos líderes informais do grupo, tentando 
criar espaços para a participação de todas as pessoas e 
não apenas dos/as jovens mais extrovertidos;

 ￭ Adotar uma perspetiva de não julgamento, mas não 
permitir que as discussões se tornem demasiado 
relativistas ou que o argumento da diferença cultural ou 
étnica seja mobilizado para legitimar práticas rígidas ou 
mesmo violentas (por exemplo, alguns jovens impõem-se 
pela etnia);

 ￭ Estar atentas e gerir esta liderança, que pode manifestar-
se simbolicamente das mais diversas formas (por exemplo, 
a necessidade de as pessoas facilitadoras permanecerem 
sentadas durante uma Sessão porque um dos jovens 
insistiu em ficar de pé para estar ‘ao mesmo nível’ que os/
as facilitadores).
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seSSãO 2: MAsCuLINidADeS  
[3 hOrAS]

BLOCO 1 (1H30)

1. MOMENTO DE CHECK-IN

Quando os e as participantes chegam à sala, já está a ser apresentada 
a nuvem de palavras da Sessão anterior.

 

2. QUEBRA-GELO 

COnCordO & DiSCORdo12 

OBJETIVOS Analisar as atitudes individuais sobre as diferenças, 
os papéis e as desigualdades entre os géneros e 
questionar a forma como as atitudes individuais so-
bre o género afetam o comportamento das pessoas.

DURAÇÃO 30 minutos.

MATERIALS  ￭ Folhas com “Concordo” e “Discordo”;

 ￭ Guião com as frases a usar;

 ￭ Fita branca para colocar no chão

DESCRIÇÃO

 ￭ Colocar as folhas com “Concordo” e “Discordo” em lados opostos 

12 Ibid. (2019, pp. 112 – 114).
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da sala, garantindo que há espaço suficiente para as e os 
participantes se movimentarem.

 ￭ Explicar às pessoas participantes que a atividade pretende 
fazer um levantamento dos seus valores e atitudes. Pretende 
ainda desafiar a forma como pensam sobre papéis masculinos 
e femininos e como veem algumas questões de género. Nesse 
sentido, será lido um conjunto de afirmações e, no final de 
cada afirmação, cada pessoa deve virar-se para a folha que diz 
“Concordo” ou para a que diz “Discordo”. Os/as participantes 
podem mudar de opinião passando para o outro lado. Podem 
também escolher uma posição neutra, ficando em cima da linha, a 
meio caminho entre as duas opções.   

DESENVOLVIMENTO

1. Ler a primeira afirmação. Perguntar aos/às participantes para se 
posicionarem de acordo com a sua opinião. Depois de todas as 
pessoas se terem posicionado, perguntar a dois/duas participantes 
com opiniões contrárias para explicarem a sua escolha. 

2. A equipa de facilitação não deve responder às afirmações. Deve, 
contudo, ouvir as respostas dadas e procurar padrões. Por exem-
plo, os rapazes do grupo têm todos a mesma opinião? E ela é 
contrária à das raparigas? Ou as opiniões dividem-se? Se se veri-
ficarem padrões, partilhar com o grupo e encorajar as e os partici-
pantes a refletir sobre os mesmos. 

3. Perguntar às ou aos participantes no meio, se assim se verificar, as 
razões da sua posição neutra. É uma possibilidade perguntar aos 
e às no lado do “Concordo” e “Discordo” para tentarem convencer 
estas/es colegas. Continuar a ler as afirmações, uma por uma, e a 
pedir aos e às participantes que se posicionem. 

4. Continuar a ler as afirmações uma a uma e pedir às pessoas parti-
cipantes para se posicionarem. 
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NOTA

Em alternativa, se a sala/espaço permitir, pode pegar em fita-cola e co-
lá-la no chão, dividindo a sala em duas. De seguida, coloque os/as par-
ticipantes na linha, dizendo que os/as que concordam com a afirmação 
podem ir para o lado esquerdo da sala e os/as que discordam vão para 
o lado direito (ou vice-versa, a escolha é sua). Os/as que são neutros 
ficam no meio, no cimo da linha.

 ￭ Afirmações a utilizar durante o exercício (utilizar preferencialmente 
frases baseadas na partilha anterior em grupo sobre as relações 
de género): 

 ▪ É mais fácil ser homem do que mulher. 

 ▪ As mulheres são melhores cuidadoras dos filhos do que os 
homens.

 ▪ O melhor para uma criança é ter um pai e uma mãe. 

 ▪ Não há problema se um homem se emociona/chora em público. 

 ▪ Não há problema se uma mulher/rapariga tem preservativos 
consigo.

 ▪ Os homens precisam mais de sexo do que as mulheres. 

 ▪ Os homens e as mulheres desejam as mesmas coisas de um 
relacionamento. 

 ▪ Se alguém questiona a minha masculinidade/honra, devo 
defender a minha reputação, usando a força se necessário.

Dica de facilitação
À medida que a atividade se desenvolve, os/as jovens começam 
a debater as suas posições entre si, sendo o objetivo que even-
tualmente mudem de opinião pela discussão entre si, mais do 
que pela conversa com as pessoas facilitadoras.X
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3. ATIVIDADE

VISUALizAção dO VíDeO DO ANúNCiO jB13

OBJETIVOS Expor os e as jovens a um estímulo que concilie 
as pessoas fora do padrão dominante, neste caso 
as pessoas transgénero, e a importância dos la-
ços familiares na sua aceitação pessoal e social, 
de modo a desconstruir eventuais preconceitos a 
este respeito.

DURAÇÃO 10 minutos

MATERIALS Vídeo.

DESCRIÇÃO

Apresente o anúncio e observe as reações dos/as jovens à medida que 
o vídeo se desenrola. Utilize as suas reações como base de conversa 
para compreender e eventualmente desconstruir as essas perceções.

INTERVALO (10 MINUTOS)

13 Vídeo disponível em: She, un cuento de J&B, English subs (“She, a tale by J&B”, Diageo, Xmas, 
2022) https://www.youtube.com/watch?v=oOVVgEtuybk
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BLOCO 2 (1H30)

1. ATIVIDADE

EXibIção e INTERPREtAção dO VíDeO 
“TeA & CONsenT”14

OBJETIVOS Explorar a importância do consentimento nas re-
lações estabelecidas, desconstruindo a ideia de 
masculinidade baseada em relação de força/do-
mínio. Procurar-se-á explorar o consentimento em 
si e não a questão da violência sexual embora a 
mesma possa emergir e não deva ser descurada.

DURAÇÃO 30 minutos

MATERIALS  ￭ Vídeo.

 ￭ Computador com legendas para interpretar à 
medida que o vídeo avança.

DESCRIÇÃO

Como o vídeo é bastante rápido, sobretudo a questão das legendas, 
caso o grupo tenha elementos com dificuldades na leitura (avaliação 
feita pela equipa de facilitação nos dias anteriores), uma das pes-
soas facilitadoras fará a leitura das legendas à medida que o vídeo 
é exibido.

DESENVOLVIMENTO 

1. Após a exibição do vídeo, procurar explorar junto dos/as jovens o 
que entenderam do mesmo;

14 Vídeo disponível em: Tea and Consent - https://www.youtube.com/watch?v=pZwvrxVavnQ
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2. De seguida, questionar: Em que situações é que é importante o 
consentimento?

3. A pessoa facilitadora escreve no quadro as situações identificadas 
pelos/as jovens;

4. De seguida, ligar as situações e reflexões feitas com o perfil da 
masculinidade, de forma a que as seguintes ideias fiquem claras 
[melhor ainda se vierem dos/as próprios/as jovens]:

 ▪ Não basta haver um não, tem de haver um sim quando está em 
causa o consentimento sexual;

 ▪ Explicar que é crime, mas mostrando abertura pela possibilidade 
de serem situações confusas porque nem sempre é fácil 
entender os limites (sobretudo na fase de desenvolvimento em 
que estão). Sublinhar a regra de ouro nesses casos: em caso de 
dúvida, é NÃO. 

QUEBRA-GELO 

JOgO DAS CAdEIRAS

OBJETIVOS Criar movimento e pôr os e as jovens, de forma des-
contraída, a assumir alguns comportamentos que 
pudessem não se sentir à vontade a revelar, sem 
que tal os/as exponha. Permite compreender que 
temos muito mais em comum do que imaginamos. 

DURAÇÃO 30 minutos

MATERIALS  ￭ Cadeiras;

 ￭ Facilitadores/as devem estar preparados/as 
para lançar algumas frases para mudar o rumo 
da atividade. A
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DESCRIÇÃO

Colocam-se as cadeiras em círculo, um bocadinho afastadas, em nú-
mero suficiente para todas as pessoas, exceto um/a facilitador/a. O/a 
facilitador/a começa a atividade posicionando-se no meio do círculo e 
explicando que dirá uma frase e que todas as pessoas que se reconhe-
cerem na frase têm de trocar de lugar (e.g., todas as pessoas que são 
do Sporting; todas as pessoas com sapatilhas brancas). Quando isso 
acontece, a pessoa que está no meio vai tentar sentar-se. A pessoa que 
ficar em pé diz a frase seguinte.

DESENVOLVIMENTO

Dado que as frases iniciais serão sobre aspetos mais inócuos, a pessoa 
facilitadora deve, no decorrer da atividade, introduzir frases que per-
mitam aos e às jovens perceberem ligações mais profundas entre elas, 
como por exemplo:

 ▪ Quem desabafa com amigos/as;

 ▪ Quem tem um amigo gay;

 ▪ Quem tem filhos/as;

 ▪ Quem já chorou em público;

 ▪ Quem já cometeu um crime;

 ▪ Quem já chorou a ver um filme;

 ▪ Quem já sofreu por amor.
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ATIVIDADE DE RESERVA

“peRCurSO De VIdA”15 

OBJETIVOS Promover uma reflexão sobre as atitudes dos ho-
mens em relação à sua própria saúde, estimulando 
medidas preventivas.

DURAÇÃO 1h30

MATERIALS  ￭ Folha de Apoio “Percurso da Vida”;

 ￭ Marcadores. 

DESCRIÇÃO

 ￭ Divida as pessoas participantes em grupos menores e entregue 
um cartão da “Percurso da Vida” a cada grupo. Caso o grupo seja 
pequeno, entregue um cartão a cada pessoa;

 ￭ Apresente a atividade ao grupo maior, informando que nela 
existem três colunas: Homem, Mulher e Ambos. O grupo deverá 
responder às perguntas, marcando com um “x” a resposta que 
considerar correta.

DESENVOLVIMENTO

1. Dê 20 minutos para que o grupo dialogue e marque as respostas. 
Em todas as colunas, deve ser assinalado ‘Homens’, mas não dê 
ainda esta informação ao grupo.

2. Explore as respostas dos grupos, questão a questão, solicitando 
justificações para as respostas, especialmente quando assinala-
rem ‘Mulheres’ ou ‘Ambos’.

15 Adaptação da Oficina 2 do Toolkit PARENT (Do Carmo et al., 2021, pp. 69-72).
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3. No final, esclareça que, para todas as categorias, a resposta que 
deveria ter sido assinalada é ‘Homens’.

4. Promova o debate a partir das seguintes questões:

 ▪ Vocês tinham conhecimento destas informações? 

 ▪ Por que motivo pensam que isto acontece? 

 ▪ Como é possível evitar? 

 ▪ Se os homens se cuidassem mais, será que esta realidade seria 
assim? 

 ▪ A vida dos homens é muito stressante? Porquê? 

 ▪ A vida das mulheres é muito stressante? Porquê? 

 ▪ Quando ficas doente, o que é que fazes? Costumas procurar 
ajuda logo que te sentes doente ou esperas um pouco? 

 ▪ Costumas ir ao médico com frequência? 

 ▪ Um homem pode ser vaidoso? Em que medida? 

 ▪ Quem é mais vaidoso/a, o homem ou a mulher? Porquê? 

ENCERRAMENTO

Conclua a atividade lembrando que a maioria das causas de morte dos 
homens está associada com o estilo de vida autodestrutivo que muitos 
reproduzem e que o cuidado com a saúde, através de medidas preven-
tivas, é um dos principais caminhos para mudar esse quadro.
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Dica de facilitação

 ￭ Podemos usar, nesta parte, dados que recolhemos nos 
inquéritos/grupos focais na primeira fase de intervenção 
X-MEN quanto à falta de cuidados de saúde dos jovens (e.g., 
saúde oral), bem como dados internacionais (e.g., taxa de 
suicídio masculina mais elevada, comportamentos de risco).

 ￭ Nos casos em que o grupo apresente dificuldades de leitura, 
as questões podem ser lidas em voz alta para facilitar a 
compreensão e realização da atividade.

 ￭ Avaliar a importância de reescrever as questões para incluir 
informações positivas e também em que a resposta seja 
mulher e não homem (e.g., num dos CE em que a atividade foi 
realizada sentiram que estávamos a ‘demonizar’ os homens). 

MOMENTO FINAL

AvALIAção CONjuNTA
Avaliação conjunta do que aprenderam com a sessão de hoje, o que 
mudariam e/ou o que manteriam. Identificar a Palavra do Dia para resu-
mir a impressão geral com que ficaram/o que sentiram.
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seSSãO 3: CONfLITO & não VIOLêNCiA 
[3 hOrAS]

BLOCO 1 (1H30)

1. MOMENTO DE CHECK-IN

Quando os e as participantes chegam à sala, já está a ser apresentada 
a nuvem de palavras da Sessão anterior.

2. QUEBRA-GELO 

OfiCINA ‘COnVIVêNCiA SeM viOLêNCiA’16 

OBJETIVOS Levar os e as jovens a refletir sobre violências 
sofridas e praticadas, ao mesmo tempo que com-
preendem ser uma experiência partilhada por to-
das as pessoas, em algum momento da sua vida.

DURAÇÃO (Fase inicial) 15/20 minutos

MATERIALS  ￭ Molas da roupa (4 por participante);

 ￭ Folhas com o título ‘Violência sofrida’ (1 por 
participante);

 ￭ Folhas com o título ‘Violência praticada’ (1 por 
participante);

16 Baseado na Oficina 7 do toolkit PARENT (Do Carmo et al., 2021, pp. 87-98).
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 ￭ 1 cartão a dizer ‘Violência Sofrida’ + 1 cartão a dizer 
‘Violência Praticada’ para identificar os cordões;

 ￭ Folhas de apoio para as pessoas facilitadoras.

DESCRIÇÃO

Arranjar um espaço na sala e pendurar os 2 cordões da roupa, devida-
mente identificadas com os cartões de ‘violência sofrida’ e ‘violência pra-
ticada’, bem como as molas da roupa. O grupo deve reunir-se em círculo.

DESENVOLVIMENTO

1. Explicar que serão colocados dois cordões e que as pessoas 
participantes deverão escrever algumas palavras em folhas de 
papel e depois pendurá-las;

2. Entregar as duas folhas de papel a cada participante e explicar 
que, através deste exercício, iremos lembrar e refletir sobre ex-
periências de violência para falar sobre os nossos sentimentos 
e aprender com essas experiências;

3. Pedir que escrevam sobre uma experiência de violência que 
sofreram na infância. Pode ser qualquer tipo de violência de 
acordo com a sua compreensão deste conceito (física, verbal, 
psicológica, sexual, etc.). Dividir o papel em duas partes e es-
crever na parte superior a situação vivida e na parte inferior 
como se sentiu nesse momento. Não há necessidade de colocar 
o nome. Se houver participantes que não sabem escrever, po-
de-se pedir a quem facilita a oficina que escreva ou sugerir que 
desenhem as suas respostas;

4. De seguida, devem escrever na outra folha uma experiência de 
violência que exerceram sobre outras pessoas; 

5. Dê, aproximadamente, 10 minutos para cada tarefa. Explique 
que não devem escrever muito, é preferível que usem poucas 
palavras ou uma frase; A
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6. Com as cordas, forme dois varais e coloque em cada varal um dos 
seguintes títulos:  - Violência praticada contra mim & - Violência 
que eu pratiquei.  De seguida, pedir às pessoas que vão afixar as 
suas folhas nos respetivos cordões.

 
A atividade será interrompida nesta fase 
e retomada no final da sessão.
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3. ATIVIDADE

dISTInção eNTre COnFLITO e vIOLêNCiA

OBJETIVOS Clarificar, junto dos/as jovens, a distinção entre 
conflito e violência, apresentando o conflito e a 
dissensão como algo de positivo, que gera refle-
xão e novas ideias se for motor de diálogo, de coo-
peração e de construção de uma visão partilhada, 
ao invés de se optar pela via da violência como es-
tratégia para impor uma visão única e unilateral de 
um determinado tema. 

DURAÇÃO 20 minutos;

MATERIALS Excerto do podcast “Invisible City”17, de António B. 
Guterres, com conversas de gangs sobre drill, se 
for relevante. 

DESENVOLVIMENTO

1. Roda de conversa despoletada pela questão inicial: “Qual 
acham que é a diferença entre conflito e violência? Podem dar 
exemplos de cada um?”

2. De seguida, a conversa é orientada no sentido de explorar a 
noção de conflito como algo de positivo, que faz parte da vida, 
com que é importante saber lidar de forma saudável para criar 
respeito na relação com as outras pessoas (e.g., diferença entre 
uma cadeira, que é um objeto estático, e a sociedade, que é um 
corpo dinâmico);

17 Podcast intitulado ‘Invisible City’, no qual António Brito Guterres, assistente social e interven-
tor social, dá voz àqueles/as que, na realidade, não têm voz nas nossas cidades, particulaarmente 
em algumas áreas de Lisboa O objetivo deste podcast é falar sobre os processos não convencioais 
de adquirir conhecimento que têm lugar nas periferias da sociedade Disponível em: https://ante-
na1.rtp.pt/antena1/cidade-invisivel/
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3. Possibilidade de utilizar o drill como exemplo, entendido não 
como uma forma de agressão, mas como uma forma de expres-
são, de manifestação de experiências vividas.

Dica de facilitação

As seguintes ideias-chave devem ser exploradas com os/as jovens 
a este respeito [evitar monólogos ou soar professoral ou moralista]:

 ￭ Fazer ligação à Atividade ‘Concordo ou Discordo’ (atividade 
do dia anterior);

 ￭ Explorar as noções de violência e conflito que trazem, pedindo 
diretamente exemplos de ambos a cada jovem;

Tentar sublinhar:

 ￭ Conflito como essencial para a sociedade;

 ￭ Importância de procurar o consenso mínimo e não a 
uniformidade.

Caso surja a questão dos desportos de contacto, estabele-
cer claramente a diferença entre violência e boxe:  Boxe/artes 
marciais são desportos, com os seus rituais e estrutura espe-
cíficos (por exemplo, saudação, regras, consentimento, faltas/
juiz). Não é uma relação de poder em que tento aniquilar o 
outro, porque preciso do adversário para poder lutar. Se ani-
quilar a outra pessoa, não tenho desporto. Não o posso usar 
fora do ringue de boxe. Não é violento porque a intenção não 
é a de magoar.

 ￭ A este respeito, estabelecer a ligação com a noção e 
importância de consentimento que foi explorada no dia 
anterior.
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3. ATIVIDADE

“SíTIO oNdE PerTENço”

OBJETIVOS Levar os/as jovens a desenhar ou representar os 
seus laços de pertença territorial e refletir sobre o 
que os mesmos representam para si.

DURAÇÃO 50 minutos.

MATERIALS  ￭ Folhas A4 X-MEN – uma por participante;

 ￭ Quadro grande com o título: ‘Lugar de onde vim/
Mapa Mundi”

 ￭ Folhas de rascunho;

 ￭ Marcadores.

DESCRIÇÃO

A cada jovem será pedido que desenhe/represente aquele que identi-
fica como seu local de pertença, onde se sente mais Seguro/a e onde 
tem mais medo.

DESENVOLVIMENTO

1. Atividade realizada individualmente numa fase inicial e sem iden-
tificar os desenhos;

2. À medida que terminam, vão afixar no Painel/Mapa Mundi.

 
A atividade será interrompida nesta fase 
e retomada no final da sessão.
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INTERVALO (10 MINUTOS)

BLOCO 2 (1H30)

1. ATIVIDADE

reTOmAR A OFICiNA: ‘COeXIStêNCiA SeM viOLêNCiA’

DURAÇÃO 40 minutos.

DESENVOLVIMENTO

1. Quando os/as jovens regressarem do intervalo, é-lhes pedido que 
vão junto aos cordões da violência e durante algum tempo se de-
diquem a ler as experiências partilhadas nas folhas afixadas.

2. De seguida, reúne-se o grupo por forma a que todas as pessoas 
tenham oportunidade de partilhar o que sentiram, se ficaram sur-
preendidas com o que leram, se há algo que se destaque. 

3. Perguntas para debate: 

 ▪ Como foi para ti falar sobre a violência que sofreste e praticaste? 

 ▪ Como nos sentimos quando praticamos alguma violência? 

 ▪ Quais são os fatores comuns que causam a violência contra 
as mulheres em relacionamentos íntimos e a violência contra 
filhos e filhas? 

 ▪ Em que situações a violência é aceitável ou tolerável? Porquê? 

 ▪ Existe alguma relação entre a violência que praticamos e a 
violência da qual somos vítimas? 

 ▪ Diz-se que a violência é um ciclo, isto é, que as vítimas de 
violência são mais propensas a cometerem atos violentos. Isso 
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é o que chamamos de transmissão intergeracional da violência, 
quando reproduzimos na idade adulta algumas situações que 
vivemos na infância, especialmente quando precisamos lidar 
com determinadas emoções. Se isto é verdade, como podemos 
quebrar este ciclo de violência? 

 ▪ De que forma podemos resolver conflitos entre casais e 
conflitos com filhos e filhas sem recurso à violência?

ENCERRAMENTO

Agradeça às pessoas pela coragem de se abrirem para compartilhar 
as suas experiências de violência. Reconheça as aprendizagens posi-
tivas e as reflexões que essas experiências trouxeram, visando a prá-
tica da não violência, a expressão do afeto e o uso do diálogo para 
resolver os seus problemas familiares. Se notar que alguém deseja 
falar mais sobre o tema, mostre-se à disposição para conversar em 
privado e prepare-se para dar informações ou encaminhar para servi-
ços de apoio profissional.

 

Dica de facilitação
Ideias-chave a explorar nesta Atividade:

 ￭ Conexão entre violência sofrida e praticada;

 ￭ Ciclo intergeracional da violência (inter e intrageracional).

Nota importante 
Importa, nesta atividade, estar particularmente atento para a 
possibilidade de algum/a jovem ficar perturbado/a com a ativi-
dade e, em caso afirmativo, ter uma pessoa de apoio que o/a 
possa levar para um espaço distinto, por forma a gerir as suas 
emoções de forma resguardada e com apoio individualizado.
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2. ATIVIDADE

reTOmAR A ATIvidADe: SíTIO oNdE PerTENçO

DURAÇÃO 50 minutos.

DESENVOLVIMENTO

1. Depois de todas pessoas terminarem, convidam-se os/as jovens a 
ir ver os desenhos de todos/as;

2. Reúne-se o grupo maior e cada um/a apresenta o desenho que fez;

3. Caso algum/a jovem não queira apresentar oralmente, a pessoa 
facilitadora pega no desenho e explora-se em conjunto com os/as 
restantes participantes, caso o/a autor/a consinta.

ENCERRAMENTO DA ATIVIDADE

A pessoa facilitadora define a importância das pertenças socioculturais, 
nomeadamente a ideia de que Podemos sair do nosso lugar de origem, 
mas esse lugar não sai de nós. É importante dar aos/às jovens a opor-
tunidade de apresentarem os territórios de onde provêm não só em 
termos da sua ligação à falta de oportunidades e à violência, mas tam-
bém sublinhando que não têm de ser resumidos exclusivamente a um 
lugar de violência, mas que também devem ser explorados em termos 
das suas características positivas, nomeadamente o facto de proporcio-
narem aos/às jovens um sentimento de pertença. 
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3. ATIVIDADE FINAL

EXibIção dO VíDeO DO ANúNCiO GiLLeTTE18 

OBJETIVOS Fazer com que os/as jovens comecem a pensar na 
importância do cuidado como antídoto para a vio-
lência e como cada um/a de nós deve ser um aliado 
na luta por um mundo mais justo, pondo de lado os 
vícios da masculinidade hegemónica.

DURAÇÃO 5 minutos.

MATERIALS Vídeo.

DESCRIÇÃO

Explorar brevemente o que aprenderam com o vídeo, relacionando-o 
com o tema dos cuidados que será explorado na próxima sessão (focar 
a ideia de que as crianças absorvem tudo, especialmente o exemplo 
das figuras parentais ou de referência).

MOMENTO FINAL

Avaliação conjunta do que aprenderam com a sessão de hoje, o que 
mudariam e/ou o que manteriam. Identificar a Palavra do Dia para resu-
mir a impressão geral com que ficaram/o que sentiram.

18 Anúncio publicitário da Gillete sobre os traços de masculinidade hegemónica. Disponível em: 
(92) Gillette’s ‘We believe: the best men can be’ razors commercial takes on toxic masculinity - 
YouTube - https://www.youtube.com/watch?v=UYaY2Kb_PKI
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4. ATIVIDADE DE RESERVA

“O qUE nOs dIz A AtuALIdADe SoBRE viOLêNCiA?”

OBJETIVOS Explorar diferentes exemplos recolhidos nas notí-
cias, com base nos temas escolhidos, a saber, saúde 
mental; aumento da delinquência juvenil; violência 
no namoro

DURAÇÃO  50 minutos.

MATERIALS Recortes de notícias atuais previamente seleciona-
dos [Temas: saúde mental; aumento da delinquên-
cia juvenil; violência no namoro]. 

DESCRIÇÃO

O grupo será dividido em 2 ou 3 subgrupos (3 – 4 jovens em cada gru-
po), sendo entregue a cada grupo 1 ou 2 recortes de notícias curtas 
de jornais atuais (Diário de Notícias, Público, Correio da Manhã), sendo 
pedido aos/às jovens que analisem esses recortes e procurem descor-
tinar nas notícias:

 ▪ Que formas de violência estão representadas nestes artigos?

 ▪ Já passaram por estas experiências? Com que frequência?

DESENVOLVIMENTO

Com todas as pessoas em círculo, o/a representante de cada grupo 
é convidado/a a apresentar as conclusões das notícias que analisa-
ram e é promovido um debate em torno das suas reflexões. Pergun-
tas para o debate:

 ▪ O que é que acham que estas notícias representam?

 ▪ Já passaram por situações semelhantes?

 ▪ Conhecem alguma história semelhante a esta situação?
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 ▪ Acham que este tipo de situações acontece com que frequência?

 ▪ Qual é a vossa opinião sobre este tipo de situações?

 ▪ Como acham que podem contribuir para a transformação 
destas realidades?

Dica de facilitação

 ￭ A equipa de facilitação deverá orientar a conversa, por 
forma a obter, da experiência partilhada, um ‘termómetro de 
ausência de violência’ e o retrato de que formas de violência 
mais são identificadas como comuns/familiares pelos/as 
jovens, explorando os seus conceitos (e.g., racismo, violência 
simbólica, violência no namoro, violência de género, bullying). 
Nesta atividade importa, particularmente, levar os/as jovens 
a refletir sobre comportamentos que adotam diariamente e 
que não reconhecem como violência (violências inesperadas), 
sobretudo no que se refere à violência no namoro (e.g., 
controlo das redes sociais).

 ￭ Dependendo do formato dos recortes, pode ser aconselhável 
encurtá-los de modo a que apenas tenham o lead/parágrafo 
principal para evitar desafios adicionais para as competências 
de leitura.
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seSSãO 4: eMpATIA & CuIDAdO 
[3 hOrAS]

BLOCO 1 (1H30)

1. MOMENTO DE CHECK-IN

Quando os e as participantes chegam à sala, já está a ser apresentada 
a nuvem de palavras da Sessão anterior.

2. QUEBRA-GELO 

OfiCINA “CUidADO DO LAr: só eXIste  
qUANDO NãO é feItO”19 

OBJETIVOS Discutir a invisibilidade e a desvalorização do tra-
balho doméstico diário. Refletir sobre a participa-
ção masculina nessas atividades e problematizar 
a divisão sexual do trabalho bem como a diferente 
socialização de meninos e meninas para o trabalho 
doméstico diário.

DURAÇÃO 40 minutos.

MATERIALS Material doméstico.

DESCRIÇÃO

A equipa facilitadora pode incluir objetos reais na cena, tais como vas-
souras, espanador, panos de cozinha, etc. Durante a realização da ativi-

19 Baseado no Manual EQUI-X (Santos & Rolino, 2019, pp. 252 – 253).
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dade, podem aparecer questões ou brincadeiras sobre a masculinidade 
de alguns participantes. A equipa deve estar atenta a possíveis cons-
trangimentos e usar de estratégias de minimização, que não envolvam 
coação ou exposição de qualquer participante. A maioria dos homens 
já desempenhou alguma atividade doméstica diária (quanto mais não 
seja dentro do CE), ainda que isto possa ser pouco comentado. Tais 
experiências, podem ser trabalhadas como ilustração de outras possi-
bilidades de ação, mostrando que desempenhar atividades domésticas 
não afeta em nada a masculinidade (usar a rotina de limpeza e cuidado 
que têm de seguir no CE como exemplo).

DESENVOLVIMENTO

1. Pedir aos e às participantes para encenar a arrumação de uma 
casa, em grupo. Cada participante desempenha uma função;

2. Pedir a um/a dos/as participantes que pare de trabalhar e que os/
as demais redistribuam as atividades entre si;

3. Dizer a outro/a participante para parar de trabalhar. Proceder des-
ta forma até que reste apenas uma pessoa;

4. No final, pedir ao/à último/a participante que pare de trabalhar;

5. Perguntar ao grupo: “uma semana depois, como estaria esta casa?”

6. Dar início à discussão, convidando os/as participantes a refletir so-
bre o seu envolvimento pessoal nessas atividades desempenha-
das em sua casa e o valor que atribuem a essas tarefas.

7. Perguntas para discussão: 

 ▪ Como se sentiu cada participante quando os/as outros/as 
pararam de trabalhar? 

 ▪ Como se sentiu o/a último/a trabalhador/a? 

 ▪ Quais as atividades encenadas é que os/as participantes 
realmente realizam em casa?

 ▪ Quem é que geralmente realiza essas atividades? 
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 ▪ Que atividades domésticas é que os homens realizam com 
mais frequência? 

 ▪ Que atividades domésticas é que os homens raramente 
realizam? 

 ▪ As pessoas apercebem-se deste tipo de trabalho ou apenas 
quando este não é realizado? 

 ▪ Durante a infância quem é que tende a ser mais estimulado 
para aprender e realizar estas tarefas? 

 ▪ Quais os brinquedos que imitam a arrumação da casa? Estes 
são frequentemente associados a meninas ou a meninos? 

ENCERRAMENTO

A equipa facilitadora deve sublinhar a importância do trabalho diário 
no contexto doméstico, que tende a ser pouco valorizado e dificilmen-
te percebido por quem não o faz. Deve ainda destacar que homens e 
mulheres são igualmente capazes de executar atividades domésticas. 
Não há nada na natureza das mulheres que as incline à boa realização 
das atividades domésticas. Assim, as diferenças de aptidão para estas 
tarefas e para o cuidado entre homens e mulheres devem-se apenas 
aos modelos de masculino e feminino construídos socialmente.
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3. ATIVIDADE

EtnOfICção: ‘QUANDO Os hOmenS MudAM’ 
[FILME dO PROmUndo20]

OBJETIVOS A partir de uma das histórias do vídeo, levar os/as 
jovens a refletir sobre a importância do cuidado, 
quer no que se reporta aos cuidados que passa-
ram, por exemplo, a adotar no CE, segundo dados 
recolhidos na primeira fase do projeto (e.g., saúde, 
autocuidado, preocupações com a autoimagem), 
quer com o cuidado ligado à paternidade.

DURAÇÃO 50 minutos (vídeo de 4 minutos).

MATERIALS  ￭ Vídeo ‘Quando os homens mudam’;

 ￭ Papel e canetas para escreverem as histórias.

DESCRIÇÃO

O desafio será construir a parte final das histórias descritas no vídeo 
com base nas suas próprias experiências e reflexões e em tudo o que 
aprenderam durante as sessões.

DESENVOLVIMENTO

1. Explicar aos/às jovens os objetivos da atividade e passar a primei-
ra parte do vídeo (parar o vídeo ao minuto 1.26); 

2. De seguida, dividir o grupo em 2 ou 3 pequenos subgrupos (3 – 4 
jovens em cada), atribuindo a cada grupo uma das histórias. Pedir 
a cada grupo que construa o resto da história com base nas suas 
próprias experiências e reflexões (dar 20 minutos);

20 Vídeo disponível em: When Men Change: A Promundo Film (youtube.com)  https://www.
youtube.com/watch?v=DXaFRrl-l70
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3. No final, juntar todas as pessoas em círculo, mostrar o resto do 
vídeo e cada grupo escolhe um/a representante para narrar a et-
noficção que construíram em conjunto.

INTERVALO (10 MINUTOS)

BLOCO 2 (1H30)

ATIVIDADE

AUTOCUidADO E PODeRES

OBJETIVOS Retomar a Caixa dos Poderes, construída em con-
junto na primeira sessão, e avaliar com os/as jovens 
as potencialidades que identificaram à data, que 
outros superpoderes seriam capazes de enumerar 
hoje e, por último, como é que essas perceções se 
alteraram no seu percurso pelo CE e como querem 
ser vistos pela sociedade, cá fora.

DURAÇÃO 40 minutos.

MATERIALS  ￭ Caixa dos Superpoderes;

 ￭ Cartolina ou painel afixado, dividido em Poderes 
que temos (post-its amarelos) + Poderes que 
queremos ter (post-its verdes);

 ￭ Cartolina ‘O que significa cuidado para ti?’
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DESCRIÇÃO

1. Retoma-se a atividade inicial da Caixa dos Poderes, relem-
brando todas as pessoas participantes do que foi pedido nessa 
primeira sessão; 

2. Com o consentimento dos/as jovens, é aberta a caixa e é pedido à 
pessoa facilitadora que retire aleatoriamente 1 post-it de cada cor 
e os vá afixar no painel, repetindo-se esta tarefa até não restarem 
papéis na caixa; 

3. Quando todos os superpoderes estiverem expostos, pede-se aos/
às participantes que os organizem por tipo, se isso fizer sentido (a 
equipa de facilitação pode ajudar nesta tarefa, se os/as participan-
tes tiverem dificuldades);

4. A pessoa facilitadora modera a reflexão com base nos superpo-
deres que foram identificados, primeiro os que acham que têm e, 
depois, os que querem ter, procurando coincidências/tendências e 
explorando com as pessoas participantes o significado dessas re-
corrências. Os/as participantes serão desafiados/as a responder à 
seguinte pergunta: “Se fosse hoje, escreveriam a mesma coisa?

5. Sendo expectável que não surjam quaisquer superpoderes ligados 
ao cuidado, deve ser explorada nesta fase o PODER DO CUIDA-
DO: pede-se aos/às jovens que escrevam em post-its e afixem num 
novo cartaz afixado neste momento o que significa, para eles/as, 
cuidado, promovendo uma roda de conversa sobre os vários tipos 
de cuidado (pessoal e com as outras pessoas) e como é que, atra-
vés do cuidado, conseguimos chegar à forma como queremos ser e 
como queremos que os outros nos vejam. 

6. É apresentado o conceito que presidiu ao projeto, explorando a lógi-
ca dos mutantes e dos superpoderes, a ideia que nos vamos trans-
formando e podemos e devemos ir potenciando e explorando os 
diversos superpoderes com que nascemos e que vamos adquirindo 
ao longo da vida. 
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MOMENTO FINAL

 ￭ Avaliação conjunta do que aprenderam nas várias sessões e 
quais os superpoderes que têm e querem ter agora, depois 
da intervenção (há diferenças?) - se houver diferenças, os/as 
facilitadores/as podem escrever as sugestões no cartaz. 

 ￭ Identificar a Palavra do Dia para resumir a impressão geral que 
tiveram/sentiram e construir uma Nuvem de Palavras que é exibida 
no final da Sessão para a fotografia de grupo (se permitido);

 ￭ Atribuir um certificado a cada participante, realçando o seu 
contributo para o sucesso da Sessão. 
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“When Men Change” 

https://www.youtube.com/watch?v=DXaFRrl-l70  

“When Men Change” 

https://www.youtube.com/watch?v=bk69eDLS1RE 

(91) J&B - She, un cuento de J&B, English subs (“She, a tale by J&B”, Diageo, 

Xmas, 2022) - YouTube 

https://www.youtube.com/watch?v=oOVVgEtuybk

Parent. – Engaging men to promote change in social attitudes and behaviour 

regarding gender roles in caregiving. (uc.pt) 

https://parent.ces.uc.pt

(92) Gillette’s ‘We believe: the best men can be’ razors commercial takes on 

toxic masculinity - YouTube 

https://www.youtube.com/watch?v=UYaY2Kb_PKI

espnW Brasil - Invisible Players (youtube.com) 

https://www.youtube.com/watch?v=XoZrZ7qPqio

Cidade Invisível | Antena 1 - RTP 

https://antena1.rtp.pt/antena1/cidade-invisivel/

Interview “Morad habla del clasismo y racismo en su paso por un colegio 

jesuita - Lo de Évole 

https://www.youtube.com/watch?v=5qkaBvbSE94 

Tea and Consent (youtube.com) 

https://www.youtube.com/watch?v=pZwvrxVavnQ
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